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1.  ENQUADRAMENTO  

O Plano de Atividades e Orçamento (PAO) para 2020  constitui um  programa de trabalho 

para a implementação de 17 serviços dirigidos a mais de 2000 clientes, a ser implementado pelos 

mais de 100 colaboradores  da organização. O documento alinha os objetivos a concretizar com os 

eixos estratégicos do Plano Estratégico  (PE) 2017/2020 p ermitindo visualizar as áreas, finalidades e 

metas que nos propomos implementar , e demonstrando  a concretização  do PE. Por fim, o PAO 

apresenta -se como instrumento de orientação da melhoria contínua e da inovação, sendo passível de 

acomodar as alterações ou ajustes que as circunstâncias concretas verificadas durante o ano nos 

imponham ao planeamento. 

O PAO 2020 surge num contexto de riscos e oportunidades . Ao nível dos riscos salientamos  

as consequências das alterações nas regras da elegibilidade dos custos nos projetos fin anciados pelo 

POISE ( Fundos Sociais Europeus) com graves implicações em cortes de financiamento. Ao nível das 

oportunidades destacamos as candidaturas submetidas no âmb ito do PROCOOP para a revisão do CC 

e para a implementação do SAAS e da ELI Espinho  e do PARES 2.0 que irá permitir as candidaturas 

para a construção do Lar II e a remodelação da Escola Anta 2 para o CAO III  concretiza ndo a 

resposta às listas de espera de Lar  Residencial (LR) e do Centro de Atividades Ocupacionais (C AO) 

materializada na perspetiva de  criar as condições para a ampliação destas respostas . Acresce a 

incerteza relativa ao processo de transferência de competências para as autarquias, que está a 

decorrer e que pode trazer algumas alterações nos modelos de financiamento e funcionamento de 

alguns serviços. O documento, aqui submetido à a provação da Assembleia ð geral , revela as grandes 

linhas de força, consonantes com os princípios e valores na base  de toda a intervenção realizada 

desde a fundação da Cerciespinho  Representa, por último, um desafio à inovação, eficiência e 

capacidade de encontrar os meios necessários à sua concretização, aspeto que tem caraterizado, ao 

longo dos anos, o contexto e con dições em que a Cerciespinho tem funcionado, pelo que 

encontraremos as soluções possíveis, neste contexto difícil.   

 Contamos com o apoio e compromisso de todos ð clientes, colaboradores e cooperantes - para 

implementar este Plano de Atividades e concretiz ar estes eixos prioritários.  
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2.  A CERCIESPINHO  

A Cerciespinho, fundada em 1976  por um grupo de pessoas da comunidade atentas às 

necessidades e problemas sem resposta  das pessoas com deficiência , constitui u-se como uma 

cooperativa de solidariedade social , criadora  de serviços para pessoas com deficiência e 

incapacidade e para pessoas em situação de exclusão social , com 44 anos de história e de impactos 

gerados na sociedade. 

 

A dinâmica da organização centra -se nos clientes e comunidade governada pelos Órgãos 

Sociais e implementada pelos seus colaboradores , que no conjunto asseguram as áreas de gestão e 

de int ervenção da organização. Em 2020  prevemos o crescimento da área de i ntervenção,  com o 

surgir de dois  serviços adicionais , perfazendo 17 setores de oferta aos clientes e comunidade. Esta 

área carateriza -se pela abrangência dos serviços , pela intervenção holística e pela garantia de 

continuidade da oferta, permitindo apoiar mais de 200 0 pessoas, anualmente. Acresce a área de 

gestão, com 7 setores distintos , que suportam a intervenção realizada  caraterizados pelos princípios 

da sustentabilidade, da eficácia e eficiência e da reciclagem, reutilização e recuperação, 

assegurando as condições indispensáveis para a qualidade de vida e cidadania do s clientes.  

 

Estes vetores são núcleo da organização que constrói a mudança social  tornando efetivos  os 

valores centrais da nossa sociedade ð igualdade, equidade, a dignidade da pessoa e promovendo o 

acesso aos direitos fundamentais ð vida, liberdade, educação, emprego, justiça, saúde, habitação, à 

segurança social, participação política e social, entre outros.  

 

O esquema concetual  que se segue representa a estrutura organizacional identificando os  

vários elementos quer  da intervenção quer da gestão,  evidenciando a centralidade dos clientes , em 

toda a estrutura da organização , e demonstrando que a comunidade está inserida no sistema que é 

supervisionado pelos órgãos sociais, diretora geral e  coordenadores , com base nos princípios da 

qualidade. 

 

O quadro caraterizador dos polos e recursos ilustra a dimensão da organização cuja 

intervenção se distribui p or  3 polos físicos ð Anta, Idanha e Ponte de Anta, caraterizando os 

serviços implementados e m cada polo e os espaços e recursos humanos envolvidos. 
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2.1  ESQUEMA CONCETUAL 



 

 Rua do Louredo, n.º 90 ð Anta | Apartado 177  4501 ð 909 Espinho |  Telefone 227319061  

E-Mail: cerciespinho@cerciespinho.org.pt  | Site: www.cerciespinho.org.pt  
10/ 166 

 

 
 

2.2 .  POLOS E RECURSOS 

Polos Serviços  Caracterização dos E spaços 

Recursos 

Humanos 

Internos  

Morada  

Polo de Anta  

Instalações cedidas pela 

Câmara Municipal de Espinho  

¶ Centro de Recursos para a Inclusão (CRI)  

¶ Centro de Atividades O cupacionais I (CAO I)  

¶ Serviço de Apoio Domiciliário  (SAD)  

¶ Serviço de Cedência de Produtos de Apoio  (SCPA) 

¶ Banco Alimentar e de Recursos (BAR)  

¶ Intervenção Precoce (IP)  

¶ Ações Sociais, culturais e técnicas  

¶ Departamento Administrativo -Financeiro  

¶ Serviços e Atividades Complementares (SAC)  

11 Salas de atividades; 1 Ginásio; 8 

Gabinetes 

10 WC; 5 Espaços de armazenamento 

Espaço de convívio e lúdico interno e 

externo  

1 Refeitório  

1 Lavandaria 

DAF ð 6 

CAO ð 10*  

SAD ð 10*  

CRI ð 4*  

IP ð 5*  

Total ð 30**  

 

Rua 25 de 

Abril, n.º 

1496, Anta  

Polo da 

Idanha  

 

Propriedade 

da 

Cerciespinho 

Centro de 

Formação e 

Reabilitação  

¶ Centro de Formação Profissional  (CFP) 

¶ Serviços e Atividades Complementares (SAC) 

¶ Oficinas de Produção (OP)  

¶ Centro de Recursos do IEFP  (CR) 

9 Salas de atividades; 6 Gabinetes; 6 WC  

1 Espaços de armazém 

Espaço lúdico interno e externo, 1 

Refeitório  

CFP- 9*  

 

Rua do 

Louredo, n.º 

144 Idanha, 

Anta  

Centro 

Residencial 

Ocupacional 

¶ Departamento Residencial Lar e RA  

¶ Serviço de Apoio Domiciliário (SAD)  

¶ Centro de Atividades Ocupacionais II (CAO II)  

¶ Serviços e Atividades Complementares (SAC)  

18 Quartos; 4 Gabinetes; 6 Salas de Ativ;1 

Ginásio; 17 WC; 3 Cozinhas; 1 Refeitório;2 

Salas de estar; 1 Sala de jantar  

SR ð 24*  

CAO II -  10*  

Total ð 39**  

Rua do 

Louredo, n.º 

90, Idanha, 

Anta  

Escola Cedida 

pela CME 
CAVI  ¶ Centro de Apoio à Vida Independente (CAVI)  2 salas; 1 Gabinete; 23 WC  11 

Rua da 

Lagarta, 126 , 

Idanha  

Polo da Ponte de Anta ð 

Instalações alugadas/cedidas; 

T0 propriedade  

¶ Centro Comunitário (CC)  

¶ POAPMC ð Programa Operacional Apoio Mais 

Carenciados 

¶ Serviços e Atividades Complementares (SAC)  

6 Salas de Atividades; 3 Gabinetes; 1 

Ginásio 

5 WC; 1 Armazém, Espaço lúdico interno e 

externo  

CC ð 5 

Total -  5 

Bairro da 

Ponte de Anta 

(Bloco G e 

Bloco 1) 

* Identifica os serviços em que existem colaboradores que são comuns a outros  

** O total de colaboradores não contabiliza duplamente pessoas que estão afetas a mais que um serviço                       Total  
94  
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3.  PRINCÍPIOS DE AÇÃO 

3.1.  MISSÃO ,  VISÃO ,  VALORES  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O âmago da Cerciespinho é a sua missão que define toda a atuação e finalidade da 

intervenção realizada. Os valores orientam os comportamentos de todos os envolvidos na ação diária 

da cooperativa também presidida pelo ideal da  qualidade e abrangência dos serviços e  

fundamental mente pela construção da mudança social . Estes 3 vetores articulam -se em torno do 

cliente, das suas necessidades e expetativas, dos seus direitos e da sua participação na comunidade.  

Desta forma, a missão, valores e visão, são referente s da atuação e enformam toda a a tividade 

realizada, articulando -se numa estreita interseção com os clientes e significativos  permitindo 

orientar a identificação e promoção de novos serviços bem como a reestruturação dos serviços em 

funcionamento sempre com  o objetivo de assegurar a cidadania e qualidade de vida das pessoas com 

defici ência e incapacidade e em situação de exclusão social.  

Assim, o PAO 2020 é orientado por estes  3 vetores, patentes em todas as ações previstas 

bem como na abertura a oportunida des que possam surgir durante o ano. Complementarmente o 

orçamento está subjugado à lógica das atividades, existindo uma preocupação clara com a 

sustentabilidade, necessária para a manutenção dos serviços indispensáveis aos clientes e à 

comunidade e sem os quais a missão e a visão não poderão ser cumpridas e implementadas.  
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3.2.  POLÍTICA S 

 O PAO 2020  rege-se adicionalmente pelas políticas que governam a organização, 

repre sentadas neste  esquema que expressa a centralidade das políticas com relação direta com os 

clientes, nomeadamente a política de ética  e de direitos. Simboliza, ainda, a importância das políticas 

da participação, responsabilidade social e intervenção como fundamentais na orientação dos serviços 

fornecidos tendo por base as políticas de gestão,  voluntariado, marketing social e gestão dos 

recursos humanos. Por fim, revela a interação de todas com a política da qualidade que integra e 

operacionaliza todas relações, ações e comportamentos na Cerciespinho.  

 De seguida, caraterizamos cada uma das políticas que orientam a intervenção e ação da 

Cerciespinho, evidenciando a sua operacionalização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

POLÍTICA DE ÉTICA  

A Cerciespin ho compromete -se a assegurar na articulação  com clientes, colaboradores/as, 

fornecedores, entidades reguladoras/financiadoras e comunidade em geral, a concretização da sua 

política, através da adoção de comportamentos ético s irrepreensíveis, decorrentes dos princípios 

relativos à Cerciespinho, aos clientes aos colaboradores e à comunidade  bem como as normas de 

conduta geral adotadas, o garante da confidencialidade, a eliminação de conflitos de interesses, a 

garantia da proteção e dados , a prevenção da corrupção, a utilização dos recursos de forma 

 
MARKETING 

SOCIAL  
PARTICIPAÇÃO  

VOLUNTARIADO  

ÉTICA  
RESPONSABILIDADE  

SOCIAL  

I NTERVENÇÃO 

GESTÃO  RH 

GESTÃO  

QUALIDADE  

DIREITOS  
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responsável bem como o estabelecimento de relações adequadas quer internamente quer 

externamente.  

¶ Esta política orienta o funcionamento dos serviços oferecidos pela organização, 

nomeadamente no formato de construção da intervenção em Plano de Desenvolvimento  individual 

(PDI) elaborado com o cliente e considerando o seu projeto de vida, a qualidade do serviço, bem com 

a confidencialidade da informação. Está ainda patente na orientação das relações entre 

colaboradores e clientes, sendo realizado um acompanhamen to regular que verifique e garanta a 

dignidade e privacidade dos clientes.  

 

POLÍTICA DE DIREITOS  

 A ação da Cerciespinho orienta -se pela Declaração Universal dos Direitos Humanos, pela 

Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência  e pela Convenção sobre 

os Direitos da Criança. Estes guias impõem uma promoção ativa de atividades de sensibilização e 

empowerment dos clientes, de sensibilização da comunidade para o s diretos e de diretrizes para 

definição das atividades e par a a atuação dos colaboradores e para a implementação de projetos e 

ações que concretizem estes ideais.   

¶ A execução da política dos direitos é evidente nos serviços que asseguram direitos 

fundamentais como educ ação (CRI e CFP), habitação (LR e RA) saúde, segurança social (CC), 

participação (grupos de autorrepresentantes) entre muitos outros,  salientando -se que as ATI e 

ASCT contribuem decisivamente para a igualdade efetiva dos nossos clientes na comunidade 

assegurando ainda a sua liberdade de escolha.  

 

  POLÍTICA DA PARTICIPAÇÃO  

A participação está instituída como mecanismo base no funcionamento da organização, elemento 

essencial na dimensão democrática e baseada nos direitos da nossa ação, definindo a forma, 

momentos e áreas de envolvimento dos clientes e  famílias, colaboradores, parceiros, cooperantes e a 

própria comunidade no planeamento, atividades e avaliação em todos os serviços e âmbitos de 

atuação.  

¶ Esta política é principalmente executada através dos grupos de autorrepresentantes mas 

ainda evidente  na elaboração dos PDI com a participação dos clientes, significativos e colaboradores 

e operacionalizada em reuniões com clientes, com colaboradores, significativos, parceiros, 

coordenadores e órgãos de gestão , que de forma muito alargada favorece  a parti cipação e a gestão 

democrática da organização . 
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POLÍTICA DE I NTERVENÇÃO 

A intervenção realizada pela Cerciespinho, em todos os serviços que presta, deriva dos 

domínios das políticas definidas e implementadas ao longo da sua existência, focalizadas nos/as 

clientes, articuladas com os programas existentes e baseadas na melhoria contínua e permanente 

atualização das metodologias e estratégias preconizadas, nos seguintes vetores:  Conceção e 

adequação técnica das respostas e serviços aos/às clientes; Inclusão s ocial; Cidadania e qualidade de 

vida, Individualização, Abrangência e complementaridade, Multidisciplinaridade e trabalho em rede; 

Inovação e modernização.  

¶ A caraterização e funcionamento dos serviços da organização patenteia as metodologias 

da política de intervenção quer na finalidade dos serviços, na abordagem com base no modelo de 

qualidade de vida Shallock e da OMS , nas equipas multidisciplinares e na aç ões de inovação e 

melhoria qua anualmente são realizadas.  

 

POLÍTICA DE RESPONSABILIDADE SOCIAL  

A Cerciespinho é uma cooperativa de solidariedade social, sem fins lucrativos e uma entidade 

de Utilidade pública, integrando estes aspetos no seu ADN e traduzin do estes conceitos na sua 

atuação regular. Assim, assumimos em todas as nossas intervenções:  

- Respeito pela Lei e pelos normativos legais, incluindo as cartas de direitos humanos, das 

crianças e das pessoas com deficiência, como orientação de toda a nossa  ação: 

- Promoção dos serviços e iniciativas para responder às necessidades dos clientes e da 

comunidade; 

- Implementação de atividades em rede, potenciando sinergias com entidades públi cas, 

privadas e com particulares, assegurando resposta para as necessi dades básicas mas não descurando 

a inclusão das pessoas; 

- Preservação e responsabilidade pelo meio ambiente;  

- Atuação ética em todos os níveis de funcionamento da organização;  

- Desenvolvimento sustentável e inclusivo ð criar serviços, manter emprego, ap oiar novos 

clientes e responder a novas necessidades, receber voluntários, apoiar escolas, universidades, 

Direção Geral Reinserção Social, e outros organismos, formar cidadãos.  

¶ Esta política,  executada quer através do cumprimento da legislação dos serviços, da 

legislação do trabalho, da contratação pública e outras orientações implementadas quer no âmbito da 

intervenção quer da gestão. Acrescem as numerosa parcerias e a interação e trabalho em  rede que é 

visível no funcionamento da organização como a atuação solidária da organização quer em termos de 
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apoios a outras entidades, à comunidade, sendo exemplo disso a participação nas campanhas do 

Banco alimentar e outras iniciativas solidárias.  

POLÍ TICA DE GESTÃO  

A política da gestão da Cerciespinho, consiste numa política de gestão integrada, que inclui 

as vertentes da qualidade, ambiente, segurança e responsabilidade social. Desenvolve -se nos 

Domínios da Qualidade , Sustentabilidade, Eficácia e eficiência na gestão dos recursos, Inovação e 

modernização, Responsabilidade e estabilidade, Potenciar e amplificar sinergias, Reciclar e 

recuperar e no Marketing social , aplicáveis à gestão dos recursos h umanos, financeiros e materiais.   

¶ Esta política é executada no plano de atividades, na monitorização e no relatório de 

atividades bem como toda a supervisão contabilística e financeira dos serviços e nos projetos da 

organização que trazem apoios e respondem a necessidades da comunidade. 

 

POLÍTICA DE VOLUNTARIADO  

 O voluntariado é inato à Cerciespinho uma vez que desde a sua fundação, todos os órgãos 

sociais e outras pessoas construíram e desenvolveram a organização com base em contributos de 

voluntariado, que se mantém até hoj e. A política de voluntariado apresenta uma dupla faceta ð 

receber e dinamizar voluntários nas múltiplas atividades da organização e dinamizar o voluntariado 

dos colaboradores, clientes e significativos e órgãos de gestão numa lógica de contributo da 

organização para a comunidade. A primeira faceta operacionaliza -se através da receção, visita, 

encaminhamento e integração dos voluntários nos serviços e atividades que mostram mais interesse 

e que a organização mais necessita. Pretende -se obter recursos e cont ributos importantes para as 

atividades mas igualmente sensibilizar o público em geral para os direitos e necessidades dos nossos 

clientes reduzindo preconceitos e estereótipos. A segunda faceta operacionaliza -se através da 

dinamização de iniciativas em que  os voluntários são colaboradores da organização, que assumem uma 

postura ativa de contributo para a comunidade seja em iniciativas nacionais, locais ou de angariação 

de fundos para a Cerciespinho.   

¶ O funcionamento dos órgãos soc iais, de muitos dos serviços e as iniciativas de angariação 

de fundos ou campanhas são exemplos concretos desta política, salientando -se os contributos do 

trabalho comunitário para as tarefas indiferenciadas e de alguns voluntários para atividades 

especializadas. 

 

POLÍTICA DE MARKETING SOCIAL  

 A política de marketing social relaciona -se diretamente com a perspetiva de construção da 

mudança social patente na visão da Cerciespinho e operacionaliza a causa de inclusão social de todos 
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os clientes da Cerciespinh o. Orienta toda a comunicação interna mas principalmente externa pro 

forma a educar a comunidade para os direitos, necessidades, expetativas e especificidades das 

pessoas com deficiência e incapacidade e em situação de exclusão social. Traduz -se em ações de 

divulgação dos serviços, iniciativas e atividades da Cerciespinho no site, facebook e outros suportes 

bem como nas visitas guiadas realizadas a qualquer membro da comunidade. Acrescem a promoção de 

causas, nomeadamente a inclusão cultural, social e econó mica dos nossos clientes através das 

atividades diárias e outras pontuais que visam esta finalidade.  

¶ Esta política orienta -se para estratégias de sensibilização e de sustentabilidade da 

organização patentes n a divulgação de informação e n a dinamização de vendas, receção de ofertas e 

angariação e fundos.  A consulta ao nosso site e a listagem de ASCT demonstram a execução contínua 

e valorizada desta política patente na informação difundida quer internamente quer externamente 

acrescida de visitas e atividades  que visam promover causas sociais. 

 

 POLÍTICA DE GESTÃO DOS RECURSOS HUMANOS  

A política de gestão dos recursos humanos produz um conjunto de orientações estratégicas 

subjacentes à tomada de decisão, visando atingir a visão e cumprir a missão, respeitando a carta de 

valores e os normativos éticos de atuação da Cerciespinho. Assim, o  capital humano é o núcleo 

essencial da qualidade da nossa intervenção sendo as pessoas (clientes e colaboradores/as) o valor 

central da organização. As orientações estratégicas repartem -se e têm implicação em cinco  áreas da 

gestão dos recursos humanos (Suprimento , Aplicação, Manutenção , Formação e Desenvolvimento e 

Controlo)  reproduzindo a política e revelando  as orientações estratégicas e operacionais patentes 

nas características da estrutura e dos modelos de gestão dos recursos humanos.  

¶ É operacionalizada em termos de cumprimento do CCT da CNIS e outra legislação, 

nomeadamente a implementação do planos de HSST e MAP bem como na elaboração dos horários de 

trabalho e na definição de benefícios sociais aplicados aos colaboradores.  

 

POLÍTICA DE QUALIDADE   

A satisfação dos clientes e das outras partes interessadas através da produção de impactos 

e resultados provenientes dos serviços, das equipas multidisciplinares e das parcerias que 

implementamos, garantindo os direitos dos clientes e desenvolvendo a capacidade e o desempenho da 

organização, numa perspetiva de melhoria contínua e inovação. Defendemos o cumprimento, de forma 

criteriosa e exemplar, dos parâmetros de qualidade, através do envolvimento de todos os 

colaboradores, procurand o a eficiência e eficácia das intervenções e serviços no cumprimento da 

Visão e da Missão da organização.  
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¶ A execução é anualmente operacionalizada no  plano de atividades, que implementa os 

objetivos da qualidade, monitorizados e ajustados em termos de ino vação e melhoria contínua e 

avaliados, anualmente em todas as suas áreas e dimensões de resultado e impacto.  

 

4.  COMPROMISSO COM A  QUALIDADE  
A Cerciespinho é uma entidade certificada com o EQUASS Assurance desde 2011, renovada 

em 2013 e em 2015, balizando a sua intervenção pelos princípios da Qualidade, definidos e 

desenvolvidos no SGQ (Sistema de Gestão da Qualidade). O quadro que se segue elenca os princípios 

e as ações a dinamizar, em 2020 , para assegurar a qualidade dos serviços e da gestão numa 

perspetiv a de melhoria contínua.  

Princípios Descrição  Ações 

Liderança  

Requer a òboa governa­«oó da organiza­«o, a 

promoção da imagem positiva e utilização 

eficiente de recursos, contribuindo para uma 

sociedade mais inclusiva.  

- Implementação  dos serviços  

- Articulação  com os stakeholders  

- Reuniões (coordenadores, serviços, 

clientes, SGQ, parceiros, 

financiadores)  

- Obtenção  de recursos  

- Responsabilidade social e inclusão 

Recursos 

humanos  

Supõe o recrutamento, a liderança e a gestão dos 

colaboradores e do respetivo desempenho, a sua 

qualificação e competência, as condições de 

trabalho e o envolvimento com a organização.  

- Sistema de motivação  

- Formação contínua 

- Avaliação de desempenho 

- Estágios /trabalho comunitário  

Direitos  

Pressupõe o compromisso da organização na 

defesa dos direitos dos clientes, em termos de 

igualdade de tratamento, de oportunidades de 

participação, de liberdade de escolha e de 

autodeterminação.  

- Grupos de autorrepresentação  

- Ações sociais, culturais e técnicas 

(ASCT) 

- Atividades  transversais de inclusão 

(ATI ) 

Ética  

Assenta no compromisso da organização do 

respeito da dignidade do cliente e significativos, 

protegendo -os de riscos indevidos, regulando 

comportamentos e promovendo a justiça social.  

- Disseminação do Código de Ética  

- Ações de sensibilização RGPD, 

conflitos  de interesses  

Parcerias  

Preconiza o trabalho da organização em rede com 

outras entidades no sentido de assegurar os 

resultados e continuidade da prestação dos 

serviços, o qual deve gerar valor acrescentado 

para todos os parceiros.  

- Contributos  das parcerias com 

impacto nos clientes e/ou comunidade  

- Participação  em estudos 

- Projetos em rede/consórcio  

Abordagem 

centrada na 

pessoa 

Remete para a participação e inclusão dos 

clientes a todos os níveis da organização. Em 

articulação com outras entidades, envolve-se na 

promoção dos direitos dos clientes, da igualdade 

de oportunidades, eliminação das barreiras, 

sensibilização da sociedade  

- Serviços e PDI  

- Novas ofertas de serviços e/ou 

atividades  

- Participação  de clientes em 

Atividades Transversais I nclusão 

- Implementação  de Ações Sociais, 
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Culturais e Técnicas 

Princípios Descrição  Ações 

Participação  

Remete para a necessidade de assegurar os 

processos de trabalho implementados, orientados 

pelas necessidades dos clientes, atuais e 

potenciais, com o objetivo de promover a sua 

qualidade de vida.  

-  Grupos de autorrepresentantes  

- Grupos de expressões  

- Participação de clientes em 

iniciativas diversas nos vários 

contextos sociais  ð Assembleia 

Municipal de Jovens  

Abrangência  

Remete para a necessidade de assegurar um 

contínuo integrado de serviços e adoção de uma 

visão holística das intervenções, da 

complementaridade e sinergias entre serviços e 

do trabalho em parceria.  

- Sinergias entre serviços  

-  Qualidade de vida  

- Trabalho multidisciplinar  

-  Novos projetos/serviços/atividades  

Orientação 

para os 

resultados  

Relaciona-se com a necessidade de estabelecer 

objetivos concretizáveis e mensuráveis, 

significando benefícios efetivos para os clientes 

e restantes partes interessadas.  

- Monitorização/avaliação  

- Elaboração de sistema de medição de 

impacto  

- Campanhas  

- Comunicação interna e externa  

Melhoria 

contínua  

Atuação sobre os fatores suscetíveis de gerar um 

desempenho e resultados mais favoráveis para a 

organização e partes interessadas.  

- Projetos de inovação e melhoria  

- Benchmarking  

-  Planos de desenvolvimento e melhoria 

(Qualidade, HSST, MAP)  

 

5.  ESTRATÉGIA 2017/2020  

O PE 2017/2020 baseou-se em 4 áreas de atuação centrais para a ativ idade da Cerciespinho 

nomeadamente, os clientes e  os serviços, a sustentabilidade, o reconhecimento e responsabilidade 

social e a inovação e desenvolvimento, vertentes que orientam todas a atividade neste período e que 

estão descritas seguidamente:  

¶ Clientes e Serviços ð Manter com qualidade os serviços existentes, assegurando a 

satisfação dos clientes e a sua qualidade de vida. Ampliar os serviços para responder às 

necessidades identificadas. Formar e aferir o impacto da qualificação nos recursos humanos, 

reforçando a motivação e a participação dos colaboradores e clientes no planeamento.  

Conceitos chave:  Satisfação, Qualidade de vida, C ontinuidade e Ampliação da capacidade e 

dos serviços ; Qualificação e  Motivação  dos colaboradores . 

¶ Sustentabilidade  ð Reforçar a sustentabilidade da organização através da otimização dos 

gastos e rendimentos e da ampliação dos serviços. Dinamizar estratégia s de angariação de fundos 

assegurando os recursos financeiros, materiais e humanos para os serviços.  

Conceitos chave:  Ampliação dos serviços; Qualidade,  Eficiência e eficácia, Angariação de 

fundos; Obtenção de recursos . 
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¶ Reconhecimento e Responsabilidade Social  ð Dinamizar a rede de parceiros e as 

sinergias com entidades públicas e privadas para ampliar os serviços, melhorar a qualidade dos 

existentes e promover os direitos dos clientes e o reconhecimento da organização. Desenvolver as 

práticas institucionais socialmente responsáveis na organização e na comunidade . 

Conceitos chave:  Trabalho em rede; Desenvolvimento das parceiras, Comunicação e 

Marketing social;  

¶ Inovação e desenvolvimento  ð Desenvolver os quadros teóricos e inovar nas met odologias 

da intervenção, desenvolvendo globalmente a qualidade dos serviços; Melhorar o Sistema de Gestão 

da Qualidade.  

Conceitos chave:  Inovação, Crescimento Sustentável; Tran sformação e Dinamismo.  

Estas áreas concretizam -se num mapa de objetivos a atingir para os quatro anos, impondo ao Plano 

de Atividades de 2020 , o alinhamento e prossecução destes eixos estratégicos  e das metas 

previstas , em função do cumpriment o e capacidade de execução atingida . 

 

5. 1.  OPERACIONALIZAÇÃO DOS  EIXOS ESTRATÉGICOS  

 

 

 

 

A.  Clientes e Serviços ð Satisfação, Qualidade de vida, Continuidade e Ampliação da capacidade e dos 

serviços; Qualificação e Motivação dos colaboradores  

Relativamente ao eixo A estamos a concretizar e mantemos no PA 2020 todos os objetivos previstos 

com a exceção do objetivo relativo à implementação de um fórum socio -ocupacional. Este objetivo não 

será desenvolvido em 2020 uma vez que o CAVI veio responder parcialmente à população com doença 

mental  e não temos instalações onde implementar o Fórum.  A ampliação dos serviços prevista poderá ser 

concretizada em 2020 dada a abertura do Programa PARES 2.0 e a existência de projeto para o Lar II  

já aprovado pela Segurança Social e a oportunidade de remodel ar a Escola de Anta 2 para o CAO  III, 

uma vez que em 2019 já intervimos no edifício do CAOI , assegurando melhores condições nas 

infraestruturas.  

 

B.  Sustentabilidade  ð Qualidade, Eficiência e eficácia, Angariação de fundos; Obtenção de recursos  

No âmbito do eixo B teremos grandes desafios em 2020 uma vez que abriu o PARES 2.0 e temos a 

oportunidade de submeter as candidaturas para o Lar II e CAO III. Acresce a necessidade de 

melhorar o sistema de monitorização e acompanhamento dos projetos financiados pelos Fundos Sociais 

Europeus (FSE), decorrente do impacto dos cortes ao financiamento que aconteceram em 2019 , devido 

às alterações nas regras de elegibilidade das despesas . Acresce ainda a aquisição de viaturas, enquanto 

estratégia de renovação da frota, adiada de 2019 para 2020, decorrente do impacto dos cortes  

efetuados pelos financiadores dos projetos do s FSE. 
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D.  Inovação e desenvolvimento  ð Ampliação, Inovação, Crescimento Sustentável; Transformação e 

Dinamismo 

Relativamente a este eixo  estamos a cumprir os objetivos previstos sendo que os grandes desafios 

correspondem às inovações propostas em termos de metodologias e modelos teóricos, dependentes do 

estabelecimento de dinâmicas com universidades e outras entidades difíceis de incorpora r num ritmo  de 

funcionamento dos serviços muito intenso.  Importa destacar a inclusão de clientes na Assembleia 

Municipal de Jovens, que irá dinamizar o empowerment dos nossos clientes e cujo funcionamento se 

prevê para 2020. Prevemos em 2020 rever a  estrut ura e informação do site da Cerciespinho, 

atualizando -o e melhorando a comunicação com a comunidade. 

 

6.  CONTEXTUALIZAÇÃO EXTERNA E I NTERNA  

 O PAO para 2020  tem por base o contexto nacional e local aos níveis político, económico e 

social. Esta vertente do planeamento é fundamental dado que perspetiva os limites e condicionantes 

que afetam o planeamento e a intervenção. Representam igualmente os desafios que t emos que 

considerar na elaboração e particularmente na concretização do plano de atividades da Cerciespinho.  

 

6.1.  FATORES EXTERNOS  

6.1.1. POLÍTICA /L EGAL 

¶ Declaração dos direitos Humanos; Declaração dos direitos das Crianças; Convenção dos 

direitos das Pessoas com Deficiência e Incapacidade; Estratégia Europeia para a deficiência 

2010/2020:distância entre conteúdo destes documentos e a concretização dos mesmos e 

dificuldades de assegurarmos o cumprimento destes princípios;  

¶ Orçamento de Estado 2020 e impl icações para o funcionamento da Organização ð 

Candidaturas do PROCOOP 2019 para os acordos de CC, SAAS e IP ainda sem resposta; 

Possibilidade de uma linha de investimento para infraestruturas e equipamentos sociais 

através do PARES 2.0 que foi publicado em  2019. 

¶ Primado da burocracia: Nível de exigência e variabilidade conforme os técnicos na aplicação 

da legislação que impõe uma atenção ao pormenor e a falta de verificação do que é 

importante; Incerteza das prioridades ao nível dos apoios públicos e altera ções a ocorrer em 

vários serviços quer ao nível legislativo quer ao nível regulamentar, nomeadamente a revisão 

dos acordos de RA e do Centro Comunitário/SAAS bem como a ausência de atualização da 

legislação do CAO; Risco do impacto do envelhecimento nos se rviços CAO e Lar decorrentes 

da existência de serviços para idosos com custos mais baixos para o Estado;  

¶ Compromisso de cooperação para o setor solidário ð expectativa quer relativamente a 

aumentos quer às orientações e alterações nos modelos dos serviços;  

C. Reconhecimento e Responsabilidade Social  - Trabalho em rede; Desenvolvimento das parceiras, 

Comunicação e Marketing social  

Relativamente ao eixo C estamos alinhados com os objetivos e metas do plano estratégico sendo 

unicamente uma questão de operacionalizar políticas em ações e atividades no restante do quadriénio, 

mantendo a implementação dos objetivos previsto e ampliando as metas definidas.  
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¶ Quadro Comunitário 2014 -2020 ð FEEI (Fundos Europeus Estruturais e de Investimento) 

associado à Estratégia Europeia 2020 (crescimento inteligente, sustentável e inclusivo). Este 

quadro está a terminar, pese embora decorram projetos até 2020; Importância d a 

negociação do próximo Quadro; Possibilidade de financiamentos de serviços; Continua a 

funcionar com atrasos e disfuncionalidade, nomeadamente na aplicação de regras na análise 

dos projetos.  

¶ Prestação social para a Inclusão ð alterações nos apoios atribu ídos às pessoas com 

deficiência e redução nas mensalidades;  

¶ Legislação da Educação Inclusiva ð oportunidades e impactos no papel do CRI;  

¶ Legislação de transferência de competências para as Autarquias ð impacto no funcionamento 

dos serviços e oportunidades.  

6.1.2. ECONÓMICA  

¶ Recuperação da economia e estabilidade;  

¶ Peso do setor solidário nas contas públicas e insegurança na continuidade dos financiamentos 

atuais; Verificação de algumas restrições orçamentais no setor social e da manutenção de 

componentes pri vadas nos investimentos e no funcionamento.  

¶ Situação de equilíbrio económico precário da organização;  

¶ Continuidade dos baixos rendimentos de grande parte da população, sendo necessário 

potenciar o empreendedorismo, a agricultura de subsistência e outras es tratégias de 

aumento das receitas das famílias. Dificuldade de combate à exclusão social por causa do 

òDesemprego Naturaló; Necessidade de conceitos inovadores de combate ¨ pobreza e 

exclusão; 

¶ Redução dos donativos e da capacidade das organizações se autof inanciarem; 

6.1.3. SOCIAL  

¶ Acentuar dos fenómenos de exclusão social, patentes no abandono escolar, desemprego, 

inatividade de jovens e adultos, desemprego natural, disfuncionalidade familiar, etc.  

¶ Envelhecimento da população e inversão da pirâmide etária;  

¶ Novos serviços sociais decorrentes de alterações demográficas e sociais.  

¶ Redução nos apoios sociais, quer patente nas prestações sociais quer no financiamento das 

respostas sociais, com consequências ao nível do aumentar do desfavorecimento de muitos 

dos nossos clientes, visível nos atrasos nos pagamentos das comparticipações e na 

resistência ao aumento das mesmas;  

¶ Necessidade de apoios, frequentemente para satisfazer necessidades básicas;  

¶ Incapacidade de dar resposta às listas de espera por falta de invest imento público e 

sentimento de grande pressão nas situações de emergência social;  

6.1.4. TECONÓLICA /A MBIENTAL  

¶ Ampliação da responsabilidade social das organizações e da gestão socio -ambiental;  

¶ Problema da acessibilidade aos sistemas tecnológicos (pessoas c om deficiência, idosos e 

analfabetos funcionais;  

¶ Universalidade da tecnologia (física e conceptual) e risco da concorrência (ex. formação para 

pessoas com deficiência;  
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¶ Necessidade de implementar processos de gestão racional dos recursos e de sensibilizar a  

população para esta necessidade;  

¶ Reciclagem e reutilização como estratégias centrais de eficiência e defesa do ambiente;  

¶ Potencial de integração de inovações tecnológicas nos serviços sociais mas com custos 

significativos de manutenção;  

¶ Potencial de inco rporação de metodologias e estratégias científicas decorrentes da 

participação em estudos e investigações;  

¶ Potencial de integração tecnológica com impacto ambiental e económico, nomeadamente 

painéis solares, viaturas a gás e eletricidade, etc.  

 

6.2.  FATORES I NTERNOS  

O quadro que se segue sintetiza os principais vetores que condicionam, internamente, a 

atividade da Organização, salientando -se, ao nível positivo a qualidade  e abrangência da intervenção, 

as equipas, as novas instalações bem como as oportunidades do s fundos comunitários  e, 

negativamente a desadequação e insuficiência do financia mento público, na precariedade do 

equilíbrio económico e na necessidade de investimento  em viaturas . 

 

Pontos Fortes  

ü Dimensão da Cerciespinho, abrangência, 

diversificação e complementaridade dos 

serviços;  

ü Especialização, dinamismo e polivalência dos 

Recursos humanos; 

ü Implementação do sistema de gestão da 

qualidade dos serviços e da gestão;  

ü Satisfação dos clientes e imagem pública 

positiva da organização;  

ü Capacidade inovadora e adaptativa da 

organização e boa interação com entidades 

públicas e privadas;  

ü Boas condições nas instalações do CFP e CRO 

ü Melhoria das condições do CAO I  

Pontos Fracos  

ü CC com instalações de dimensão inadequada; 

ü Parque das viaturas muito e nvelhecido;  

ü Inadequação do perfil e n.º de recursos humanos 

para as necessidades; 

ü Ausência de resposta célere às listas de espera 

do CAO e do Lar  

ü Precariedade no equilíbrio económico da 

Organização; 

ü Famílias com baixos rendimentos e pouca 

capacidade de comparticipar adequadamente nos 

serviços;  

ü Insuficiência do financiamento dos acordos 

atípicos;  

ü Aumento na dependência dos subsídios (menor 

capacidade de angariação de fundos);  

 

Oportunidades  

ü Quadro Comunitário 2014 -2020 ð 

possibilidade de financiamento serviços 

(CAVI, CLDS 4ª geração);  

ü Listas de espera do Lar (145 pessoas) e do 

CAO (82 pessoas) e potencial de 

crescimento da organização;  

ü EQUASS 2018  

ü PARES 2.0 

ü CME ð cedência de Anta 2;  

ü Candidaturas ao PROCOOP ð possibilidade de 

revisão de alguns acordos e melhoria das 

condições 

 

Vulnerabilidades  

ü Dependência do financiamento público e risco de 

desequilíbrio económico;  

ü Redução da capacidade de geração própria de 

receitas e de angariação de fundos;  

ü Discriminação dos nossos públicos -alvo. 

ü Revisões legislativas e impactos negativos nos 

serviços em funcionamento;  

ü Demora nas soluções de transferência do Polo de 

Anta e necessidade de realizar manutenção;  

ü Políticas de mainstreaming relativamente ao 

envelhecimento dos pcdi;  
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O conjunto de aspetos  do contexto externo e interno condicionam a definição dos fatores 

críticos na base do Plano de Atividades par a 2020 , tendo em considera ção, ainda, os vetores 

identificados para o Plano Estratégico para o quadri énio 2017/2020 . Assim, a formulação dos 

objetivos integra os fator es condicionantes aferidos no contexto bem como revela a integração das 

oportunidades e pontos fortes da organização considerando os riscos inerentes aos pontos fracos e 

às ameaças identificadas.  

 

 

7.  OBJETIVOS OPERACIONAIS 2020 

O PAO para 2020 , alinha um total de 12  objetivos e 47 atividades distribuídas pelos quatro 

eixos estratégicos alinhados com o Plano Estratégico de 2017 a 2020.   

Os objetivos e atividades destinam-se a assegurar a satisfação das necessidade e a 

qualidade de vida dos mais de 2000 clientes previstos, distribuídos por 15 servi ços em 

funcionamento acrescido de 2  serviço s previstos para iniciar em 20 20, num quadro de mais de 100 

colaboradores internos e externos , com base num orçamento de cerca de  2.5 milhões de euros. 

Assim, no eixo estratégico dos clientes e serviços (A) estão identificados 3 objetivos e 28  

atividades, que incluem a qualidade de vida dos clientes através da promoção dos 17 serviços base, 

da promoção da melhoria contínua das condições de trabalho e a mo tivação dos colaboradores e 

ainda a ampliação dos serviços.  

Neste objetivo d estacamos, ainda, no âmbito do PROCCOP o pedido de revisão de 1 acordo e 

o pedido de 2 acord os novos. Assim, prevemos que o Centro Comunitário aumente o quadro de 

pessoal e reduza a comparticipação privada da Cerciespinho de 30% para 15%. Por outro lado 

esperamos ver apro vados e em funcionamento em 2020  os novos acordos de Serviço de Atendimento 

e Acompanhamento Social (SAAS), e a Equipa Local de Intervenção (ELI) Espinho.  

Neste objetivo destacamos, ainda, as alterações a serem implementadas nos sistemas de 

formação e desenvolvimento e avaliação de desempenho, decorrentes da revisão do SGQ realizada 

em 2018. Por fim, iremos desenvolver  o projeto de CAO III, possível considerando a  possibilidade 

de Cedência de Anta 2 à Cerciespinho e o investimento realizado no CAO I em 2019.  

Relativamente ao eixo da sustentabilidade (B)  apresentamos 3 objetivos e 8  atividades todas 

com o propósito de fomentar a sustentabilidade, o equil íbrio económico e o desenvolvimento  da 

organização. Considerando o desequilíbrio económico da organização  iremos manter o 

acompanhamento da evolução do resultado líquido previsional ao longo do ano para aferir a 

adequabilidade das reformas implementadas e realizar as alterações necessárias. Este eixo integra, 



 

 Rua do Louredo, n.º 90 ð Anta | Apartado 177  4501 ð 909 Espinho |  Telefone 227319061  

E-Mail: cerciespinho@cerciespinho.org.pt  | Site: www.cerciespinho.org.pt  
24/ 166 

 

 
 

ainda, as démarches necessárias para a conclusão do projeto do La r II  e CAO III  bem como a 

previsão de aquisição de uma carrinha pro forma a cumprirmos a renovação da frota, iniciada em 

2015. 

Relativamente ao eixo do reconhecimen to e responsabilidade social ( C) identificamos 3 

objetivos e 7  atividades que integram a vertente das parcerias, da comunicação e da visibilidade das 

práticas socialmente responsáveis realizadas e a produzir pela Cerciespinho.  Destacamos a este nível 

que o âmbito do Marketing social é cada vez mais importante para as organizações de solidariedade 

social, como instrumento de divulgação da nossa ação e de partilha de informação. Acresce a 

centralidade das práticas socialmente respo nsáveis quer pela associação direta à nossa Missão quer 

pela relevância das mesmas para clientes, colaboradores e comunidade.  

Por fim, no âmbito do eixo da Inovação e desenvolvimento (D) ir emos desenvolver 3 objetivos 

e 4 atividades relacionadas com o Sis t ema de Gestão da Qualidade investindo no desenvolvimento e 

adequação ao Sistema EQUASS 2018 . Neste eixo pretendemos melhorar e atualizar o site e manter 

e ampliar os níveis e a qualidade da divulgação de informação da organização. Por fim, est aremos 

sempre atentos e ativos na identificação de novas metodologias que desenvolvam a qualidade e o 

impacto dos nossos serviços, traduzindo -se em maior satisfação e qualidade de vida dos clientes.  

O PAO para 2020  mantém a estrutura de serviços existentes, prevendo a ampliação das 

áreas de intervenção, dependente de financiamento s e apoios públicos. O Conselho de Administração 

compromete -se a dinamizar as várias equipas de trabalho no sentido de concretizar os objetivos 

previstos e fazer os ajustes necessários ao plano  numa lógica de melhoria e de oportunidades, 

utilizando os indicadores e metas como balizadores da ação ao longo do ano.  

 



PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2020  

 Rua do Louredo, n.º 90 ð Anta | Apartado 177  4501 ð 909 Espinho |  Telefone 227319061  

E-Mail: cerciespinho@cerciespinho.org.pt  | Site: www.cerciespinho.org.pt  
25/ 166 

 

 
 

O quadro que se segue alinha os eixos estratégicos propostos no P lano Estratégico  2017/2020 com  os objetivo s e as atividades a realizar , em 

2020 , bem como com os indicadores e metas a atingir e os responsáveis e período de execução previsto.  
A
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Objetivo A1 

Promover a qualidade de vida dos clientes através de uma intervenção individualizada e da complementaridade e continuidade das respostas 

dos serviços  

Atividades / Ações  Indicador e meta  Período Resp 

A.1.1. Implementação do Programa de intervenção do Centro de Formação 

Profissional  

- N.º de Clientes = >2000  

- Grau de execução dos objetivos do PDI = 

90% 

- Grau médio de concretização do 

PDI=80% 

- Taxa de reclamações por serviço <2% 

- Taxa de realização do Plano de reuniões 

da equipa de gestão (18  reuniões /ano) ð 

100%  

- Impacto dos programas e serviços na 

sociedade 

- Impacto dos serviços na melhoria da 

qualidade de vida 

- Taxa de integrações socioprofissionais  

- Taxa de sucesso escolar  

- Taxa de transferência para a Sociedade   

- N.º de Ações por tipo - => 300  

-N.º de participantes  ð 11.000  

- Taxa média de satisfação => 85%  

- N.º de clientes que participam  

- N.º de pessoas apoiadas pelo POAPMC: 

40 

-N.º de pessoas apoiadas pelo SAAS  

- N.º de clientes do CAVI ð 30  

 

 

 

 

 

 

 

Jan /D  

DG, C,T 

Colaboradores 

 

A.1.2. Implementação do Programa de intervenção do Centro de Atividade 

Ocupacionais 

A.1.3. Implementação do Programa de intervenção do Centro Comunitário  

A.1.4. Implementação do Programa de intervenção do Serviço de Apoio 

Domiciliário  

A.1.5. Implementação do Programa de Intervenção do Lar Residencial  

A.1.6. Implementação do Programa de Intervenção da Residência Autónoma  

A.1.7. Implementar a ELI Espinho  

A.1.8. Implementação do Serviço de cedência de produtos de apoio  

A.1.9. Implementação do Serviço de Banco  Alimentar e de Recursos  

A.1.10. Implementação do Serviço de Oficinas de Produção  

A.1.11. Implementação do Centro de Recursos do IEFP  

A.1.12. Implementação do Centro de Recursos para a Inclusão  

A.1.13. Implementação dos Serviço s e Atividades Complementares  

A.1.14. Implementação da Intervenção Precoce  ð ELI Feira/Arouca  

A.1.15. Realização de 300 Ações sociais, culturais e técnicas  

A.1.16. Avaliação da satisfação dos clientes por departamento.  

A.1.17. Implementar as atividades transversais de inclusão  

A.1.18. Implementar colónia de férias para os clientes do CAO/Lar  

A.1.19 Implementação do POAPMC 

A.1.20 Implementação do SAAS  

A.1.21 Implementação do Centro de Apoio à Vida Independente (CAVI)  
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Objetivo A2  

Proporcionar a melhoria contínua das condições de trabalho e motivação dos colaboradores através da formação e da participaçã o em todos 

os níveis de planeamento; 

Atividades / Ações  Indicador e meta  Período/Resp.  

A.2.1. Implementar o Plano de formação dos colaboradores  e analisar eficácia  
- N.º de ações de formação =3/grupo 

colaboradores ; Impacto nos serviços  
J an /D  DG,C 

A.2.2 ð Rever modalidade, periodicidade, impacto e  sistema de 

reconhecimento  da avaliação de desempenho 

- Taxa de variação da avaliação de 

desempenho 

J an a Jul  ð 

DG/C 

A.2.3. Realizar ações de manutenção das instalações e equipamentos;  
- Planos de melhoria HSST, MAP e 

manutenção executados  
J an /D  DG, C 

A.2.4. Realizar a avaliação de desempenho  
- Resultados da avaliação Média de 

desempenho = 3.5  
Fev /DG,C 

A.2.5. Fomentar a participação e motivação dos colaboradores  

- Taxa média de participação dos 

colaboradores  (reuniões, ASCT, ATI, 

formação) ð 85% 

- Taxa de satisfação dos colaboradores 

=75% 

Taxa de absentismo  dos 

colaboradores =<3% 

D; DG, C 

Objetivo A3  

Ampliar a área de intervenção da Cerciespinho através da implementação de novos serviços;  

Atividades / Ações  Indicador e meta  Período/Resp.  

A.3.1. Desenvolver um projeto para CAO III  
Elaboração do projeto  

 
J an; D/DG,C 

A.3.2. Concluir a revisão dos modelos teóricos na base dos serviços  
Programas de intervenção revistos - 14 

 
J an; A /DG,C  
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Objetivo B1  

Promover o desenvolvimento e a sustentabilidade da organização  

Atividades / Ações  Indicador e meta  Período/Resp.  

B.1.1. Realizar 10 iniciativas de angariação de fundos  
- N.º de iniciativas e total de receitas:  => 10  iniciativas; 

20.000 û 

Jan/Dez, CA, 

DG,C 

B.1.2. Obter patrocínios/financiamentos para os 

investimentos.  

- N.º de pedidos = >8  

- Total de apoios financeiros/materiais obtidos  

Jan/ Dez  

CA; DG 

B.1.3. Supervisionar e gerir os fluxos financeiros  
- Reunião DAF para análise do Relatório Mensal de 

Análise Financeira  

Jan/D ez-DG, 

CoC,  

B.1.4. Gerir os lançamentos contabilísticos para garantir os 

pedidos de reembolso nos prazos mínimos  
- Tempo Médio de Submissão dos Pedidos de Reembolso 

Jan/ Dez  

DG,DAF 

B.1.5. Gerir a estrutura de custos e receitas globais da 

Cerciespinho ð implementar um sistema de melhoria do 

acompanhamento 

- Resultados líquidos do exercício : =û7.509,36  
Jan/D ez - DG, 

DAF 

B.1.6. Otimizar a estrutura de gastos e rendimentos da 

Organização 

- Grau de Execução Orçamental; - Autonomia Financeira  

- Resultados líquidos da organização; - Liquidez imediata  

- Taxa de autofinanciamento; - Taxa de endividamento  

- Peso dos gastos com colaboradores 

Jan/D ez - DG, 

DAF 

Objetivo B2  

Realizar candidaturas para o financiamento do Lar II e do CAO I II ; 

B.2.1. Ampliar a capacidade de resposta do Lar Residencial e 

do CAO III  

- Aprovação da alteração do projeto no PARES e 

aprovação do projeto na Segurança Social e na CME  

Jan/D ez- CA, 

DG+C 

Objetivo B3  

Melhorar as condições de transporte dos clientes e de trabalho dos colaboradores, renovando a frota  

Adquirir 1 /2 viaturas  
N.º de viaturas adquiridas  ð CAO - 1 

N.º viaturas adquiridas - ELI  - 1 
DG 
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 Objetivo C1  

Potenciar o impacto da intervenção através  das parcerias com entidades públicas e privadas fomentando uma relação de empatia e a 

imagem da organização 

Atividades / Ações  Indicador e meta  Período/Resp.  

C.1.1. Participar ativamente nas estruturas (Rede, Escolas, 

NLIé) 
- N.º de reuniões presenciadas => 1 8 

Jan /D ez, DG, 

C,T 

C.1.2. Participar em seminários, conferências, encontros, 

etc.  
- N.º de comunicações e de participações =>6 

Jan /D ez, DG, 

C,T 

C.1.3. Consolidar e ampliar a rede de parcerias da 

Cerciespinho 

- N.º de parceiros => 100 ;  

- N.º de reuniões com parceiros   

Jan /D ez ,DG, 

C, T 

C.1.4. Dinamização da imagem e divulgação dos serviços - Manutenção do Site e N.º de Comunicações: =>350  
Jan /D ez DG, 

C, T 

Objetivo C2  

Manter e ampliar a comunicação interna e externa e a sensibilização da comunidade como estratégia contínua de promoção dos direitos 

das pessoas em situação de exclusão social e do reconhecimento da organização;  

Atividades / Ações  Indicador e meta  Período/Resp.  

C.2.1. Realizar ações sociais e técnicas  
N.º de ações sociais e técnicas implementadas  - 300  J an; Dez 

DG/C/T  Taxa de realização de reuniões internas ð 100%  

C.2.2. Implementar novas modalidade s de participação 

Clientes e famílias  no planeamento da organização 

- N.º de reuniões famílias e colaboradores => 2  

- N.º de sugestões integradas no PA O 

Mar e Out  

DG/C 

Objetivo C3  

Desenvolver práticas institucionais socialmente responsáveis na organização e na comunidade  

Atividades / Ações  Indicador e meta  Período/Resp.  

C.3.1. Implementar o Plano de práticas socialmente 

responsáveis 

Lista gem de práticas socialmente responsáveis  J an; Dez 

DG/C/T  

 

 

 



PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2020  

 Rua do Louredo, n.º 90 ð Anta | Apartado 177  4501 ð 909 Espinho |  Telefone 227319061  

E-Mail: cerciespinho@cerciespinho.org.pt  | Site: www.cerciespinho.org.pt  
29/ 166 

 

 
 

D
. 

In
o

va
çã

o
 e

 d
e

se
n

vo
lv

im
e

n
to

 
ð 

A
m

p
lia

çã
o

, 
C

re
sc

im
e
n
to

 S
u

st
e

n
tá

ve
l; 

T
ra

n
sf

o
rm

a
çã

o
 e

 D
in

a
m

is
m

o
.

 

Objetivo D1  

Manter e adequar o SGQ (Sistema de Gestão  da Qualidade ) à norma EQUASS 2018 

Atividades / Ações  Indicador e meta  Período/Resp.  

D.1.1. Implementar o plano de 

desenvolvimento da qualidade para o nível de 

comprometimento com a excelência  

- I mplementar o plano de desenvolvimento  da qualidade ð Taxa de 

cumprimento de 100%  

- Implementação do Plano de disseminação e envolvimento  

Jan /D ; Dg, C, T, 

colaboradores  

D.1.2. Monitorizar o SGQ.  

- Monitorização do TB em Dezembro  

- Monitorização do Mapa de indicadores em Dezembro;  

- Monitorização dos PDI por departamento  

Jan. a D 

DG, C, T, 

Colaboradores  

Objetivo D2  

Aumentar o número e abrangência das publicações no site  e no facebook;  

Atividades / Ações  Indicador e meta  Período/Resp.  

D.2.1.Dinamizar a operacionalização das  políticas de voluntariado, 

mecenato e marketing social e participação ; 

N.º de ações de melhoria do site  

N.º de ações realizadas  

Jan/D , - DG,C; T, 

M 

Objetivo D3  

Aprofundar e ampliar a implementação de metodologias inovadoras na intervenção em vários serviços;  

D.3.1. Elaborar 6 ações de melhoria ; 2 ações de inovação 

 

- Taxa de cumprimento das ações  

 

Jan/D , - DG,C; T 
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8.  CRONOGRAMA DE FUNCIONAMENTO  2020  

 
Atividades  JAN  FEV MAR ABR MAI  JUN  JUL  AGO SET OUT NOV DEZ 

Intervenção precoce - ELI feira/Arouca              

Centro de recursos para a Inclusão              

Centro de Recursos iefp              

Centro de Formação Profissional              

Centro de Atividades Ocupacionais              

Oficinas de Produção              

Lar Residencial              

Residência Autónoma             

Serviço de Apoio Domiciliário              

Serviço de cedência de Produtos de Apoio              

Centro Comunitário              

Banco de Alimentos e Recursos              

Serviços de Produção              

POAPMC             

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social              

Intervenção precoce ð ELI Espinho              

Centro de Apoio à Vida Independente              

Departamento administrativo -Financeiro              

Reuniões Coordenadores 8 5 4 8 6 3 1  2 7 4 2 

Reuniões de Serviços             

Formação       12     30  

Reuniões da Qualidade 30  27  29  3  25  27  

Férias   24  13    3 a 30    23,24, 31 

Férias dos colaboradores e encerramento tot al ou parcial dos serviços:          Dias de formação comuns  
24 Fevereiro; 13  de Abril, 23, 24 e 31 de Dezembro  ð CAO, DAF, CC; DFP;ð 

3 a 30 de Agosto - DFP*; CAO*; CC* (*en cerramento de parte do serviço) ; O CAO só encerra totalmente de 24 a 28  de Agosto . 

Os serviços Residenciais/SAD beneficiam de 25 dias mas elaboram plano de férias sem encerramento;  

RC ð reunião coordenadores; RS ð Reunião de serviços; RQ ð Reunião da qualidade 
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9.  ÂMBITOS DE I NOVAÇÃO  E DE MELHORIA CONTÍNUA  

A inovação e melhoria contínua são dois  elementos estruturantes na promoção do 

desenvolvimento da organização como um todo e especificamente da qualidade dos serviços 

percecionados pelas partes interessadas. Os planos identificados permitem atuar sobre um conjunto 

de fatores essenciais sendo q ue é possível serem acrescentada s outras áreas em função das 

necessidades/ oportunidades que surjam.  

Ação Tipo Responsável Período 

Desenvolvimento dos modelos teóricos na base dos 

serviços prestados  
Inovação 

DG e 

Coordenadores 

Ao longo do 

ano 

Desenvolvimento de projetos orientados para 

necessidades identificadas e em função de oportunidades 

de parceria ou financiamento  

Inovação 
DG e 

Coordenadores 

Ao longo do 

ano 

Implementação do Plano de desenvolvimento da Qualidade  Melhoria  
DG e 

Coordenadores 

Ao longo do 

ano 

Elaboração e implementação do plano de Higiene, 

segurança e Saúde no Trabalho  e MAP 
Melhoria  

DG e 

Coordenadores 

Ao longo do 

ano 

Implementação do Plano de Manutenção  Melhoria  
DG e 

Coordenadores 

Ao longo do 

ano 

Implementação do s planos de Cidadania e de 

Responsabilidade Social 
Melhoria  

DG e 

Coordenadores 

Ao longo do 

ano 

Gestão dos RH e do impacto da formação e avaliação de 

desempenho 
Melhoria  

DG, coord. e resp. 

dos RH  

Ao longo do 

ano 

Implementação do plano de desenvolvimento da qualidade Melhoria  
DG, coord. e resp. 

dos RH  

Ao longo do 

ano 

 

10.  MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO  

O sistema de monitorização e avaliação do desempenho fornece informação acerca dos 

processos desenvolvidos pela organização, tanto em termos de resultados como de risco. A eficácia 

de qualquer estratégia de controlo depende, entre outras coisas, da adequação das medidas de 

desempenho desenvolvidas e de um sistema de medição de desempenho bem estruturado, focalizado 

no incremento da eficiência e na eficácia dos proce ssos e dos serviços, através da sua o timização.  

 

Periodicidade  Instrumentos  

Diária (e 

também 

pontual)  

¶ Registos diversos diários (presença, transportes, refeições, registos de administração 

terapêutica , consultas e exames, registos de contatos e reuniões com clientes e famílias, 

registos de atividades e sumários, atas de reuniões internas e externas com parceiros e 

entidades privadas e públicas, requisições para fornecedores, informações para 

financiadores, circulares internas e orientações técnicas, regis tos financeiros e de 

contabilidade, requisições de material e encomendas, requisições/lista de necessidades de 

manutenção, pedidos de reembolso, processos CCP, registos de visitas, estágios, estudos e 

trabalho comunitário, ofícios, e -mail, notícias)  

Semanal 
¶ Mapa de transportes  

¶ Mapa de compras 
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Periodicidade  Instrumentos  

Mensal 

¶ Reuniões de coordenadores  

¶ Reuniões de equipas  

¶ Análise mensal de balancetes  

¶ Mapa de refeições  

¶ Processamentos (salarial, bolsas, mensalidades, contabilidade, tesouraria)  

¶ Estudo económico-financeiro  

¶ Mapa mensal de tesouraria  

Semestral  

¶ Tableau-de-bord,  

¶ Monitorização e avaliação das ações de melhoria e inovação;  

¶ Avaliação dos PDI dos Clientes.  

Anual 

¶ Plano de Atividades  

¶ Plano anual de manutenção, MAP e HSST 

¶ Relatório único  

¶ Mapa frequência da formação profissional  

¶ Quadro síntese RH  

¶ Quadro de Indicadores  

¶ Avaliação de Satisfação dos clientes e colaboradores  

¶ Avaliação de desempenho 

¶ Avaliação da formação  

¶ Avaliação dos PDI dos Clientes  

¶ Quadros síntese dos contributos dos parceiros, das ações de inovação e melhoria, das 

ATI e das ASCT, dos apoios do BAR, das sugestões e reclamações  

¶ Horários de atividades  

¶ Cronograma de funcionamento e interrupções  

¶ Relatório de Atividades e Contas  

¶ Prestação de informação financeira  

¶ Auditorias  Internas;  

¶ Avaliação de Satisfação dos parceiros  

¶ Certifica­»es externas (SS, EQUASS, DGERT, é) 

 

São domínios f undamentais de incidência das a ções de monitorização, avaliação e melhoria 

contínua, os seguintes:  

¶ A eficácia dos serviços prestados e a eficiência dos recursos envolvidos;  

¶ Impacto dos programas e serviços na sociedade;  

¶ Continuidade dos serviços prestados - barreiras ao acesso e à continuidade;  

¶ A eficácia  do sistema de gestão na perspetiva da interve nção, Infra estruturas e Recursos, 

Administrativa e Financeira e Qualidade.  

O PAO apenas será formalmente revisto  nos casos previstos. Caso não seja revisto, a alteração 

de objetivos/ metas apenas será refletida no respe tivo relatório. Nas alterações a nív el operacional, 

as revisões serão efe tuadas com base no Sistema de Melhoria Contínua.  
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11.  CONTA DE EXPLORAÇÃO  

PREVISIONAL  -  ORÇAMENTO PARA 2020  
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11.1 MEMÓRI A DESCRITIVA  

× No contexto atual, em termos do necessário equilíbrio económico -financeiro enfrentamos 

dois grandes desafios que advêm, por um lado, da necessidade premente de aceder a verbas para 

investimento e estas serem escassas e quase sempre determi narem percentagens exigentes  de 

comparticipação privada ; por outro lado o nível excessivo de exigência na análise da execução 

financeira dos projetos financiados pelo FSE e que não se aplicava até há bem pouco tempo, 

nomeadamente em ter mos de aceitação da natureza de algumas despesas e do cumprimento de 

regras do CCP e que, pela sua enorme complexidade, deixam as entidades com um òflancoó aberto ¨ 

não elegibilidade da  despesa que pode resultar em  cortes  deveras preocupantes.  

 

× O orçamento  para 2020 foi elaborado na ótica  de continuidade das várias resposta s sociais, 

bem como de alguns projetos que temos desenvolvido e conseguido manter em atividade nos últimos 

anos. 

A sustentabilidade está sempre presente na sua conceção, sendo que a atenç ão aos gastos 

previsionais e seu controle periódico é um objetivo primário. Assim o é também o controle do 

financiamento recebido e a procura de demais soluções para aumento dos rendimentos operacionais 

e mesmo de financiamento para investimentos.  

 

× O valor  do orçamento global de G astos é de û2.545.389,68  e o valor do orçamento global de 

Rendimentos é de û2.552.899,04 , estimando -se assim um Resultado Líquido de û7.509,36 .  

 

Os pressupostos para a elaboração deste orçamento foram os seguintes:  

× Compras/Fornecim ento e serviços externos - os gastos com funcionamento foram 

calculados com base nos valores médios de despesa até setembro de 2019, tendo sido aplicado um 

cálculo estimativo para o funcionamento em 12 meses.  

 

× Gastos com Pessoal -  o cálculo dos ordenados at endeu a uma previsão de aumento de 1,5%. O 

cálculo para retribuições correspondentes ao ordenado mínimo foi feito para 635 euros. Os 

encargos sociais obrigatórios a cargo da entidade empregadora foram calculados à taxa de 22,3%, o 

subsídio de alimentação mantém-se nos 4,33 euros diários atuais e o seguro de acidentes de 

trabalho foi calculado à taxa de 1,4%.  
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× Gastos de Depreciação e de Amortização - estes gastos foram calculados tendo em conta 

tanto o valor das depreciações contabilizadas em dezembro de 2018, bem como o valor de 

investimento realizado em 2019.  

 

× Outros Gastos e Perdas - estes gastos, de natureza variada, foram calculados com base nos 

valores médios de despesa deste ano: cotizações, gratificações a clientes ou a campanha pirilampo 

mágico. 

 

× Prestação de serviços  -  o cálculo foi feito com base no valor expectável a receber de 

mensalidades referente aos serviços de CAO, Apoio Domiciliário, Lar e Residência Autónoma.  

 

× Subsídios, doações e legados à exploração  

O orçamento para os vários serviços  com acordo celebrado com a segurança  social (CAO, Centro 

Comunitário, SAD, Lar, Residência Autónoma e Intervenção Precoce) foram elaborados numa lógica 

de continuidade do modelo até agora implementado, prevendo -se um aumento da comparticipação em 

2,5%. 

O orçamento  para o servi­o òCentro de Recursos para a Inclus«oó corresponde ao valor 

aprovado pela DSRN e contempla a intervenção nos Agrupamentos de Escolas Dr. Manuel Gomes de 

Almeida e Dr. Manuel Laranjeira . 

A candidatura de  Centro de Recursos para o ano 2020 será submetida durante o mês de 

novembro ao Instituto de Emprego e Formação Profissional. O orçamento apresentado corresponde 

ao valor aprovado para 2019, uma vez que a esta data não se fizeram cálculos para a nova 

candidat ura, já que o IEFP ainda não  forneceu o número de destinatários para a sua elaboração .  

Prevê-se receber do Instituto de Turismo de Portugal  o valor de 10.000,00 euros,  resultante das 

verbas do jogo . 

As candidaturas  ao Fundo Social Europeu resultam nos seguintes serviços:  

Á òQualifica­«o das Pessoas com Defici°ncia e Incapacidadesó ð contempla dois 

projetos aprovados que se destinam a 143 formandos. Um dos projetos está a decorrer desde 

2018 e termina em dezembro de 2020. O outro projeto está aprovado para dar início em 

dezembro de 2019 e terminará em 2022. O orçamento aqui apresentado corresponde ao valor 

aprovado pelo POISE para ambos em 2020.  

Á POAPMC - òPrograma Operacional de Apoio ¨s Pessoas Mais Carenciadasó ð a 

candidatura para 40 destinatários encontra -se na fase final de aprovação e contempla um 
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período de execução de 2019 a 2022, sendo a ADCE  (Associação de Desenvolvimento do 

Concelho de Espinho) a entidade coordenadora do projeto. O orçamento corresponde ao valor 

estimado para aprovação.  

Á CLDS 4G - òContrato Local de D esenvolvimento Socialó ð a candidatura  para 604 

destinatários  encontra -se em fase de aprovação e contempla  um período de execução de 2019 a 

2022, sendo a ADCE a entidade coordenadora do projeto . O orçamento corresponde ao valor 

estimado para 2020.  

Á CAVI ð òCentro de Apoio ¨ Vida Independenteó ð este novo serviço iniciou a atividade 

este ano e termina em 2021. Resulta de uma candidatura como projeto piloto ao POISE e 

abrange 30 destinatários. O orçamento corresponde ao valor aprovado para 2020.  

 

× Outros rendimentos e Ganhos - destacam-se os principais, como: serviços sociais (serviço 

de bar e refeitório), aluguer de equipamento, Campanha Pirilampo Mágico, 

Exposições/Eventos/Festas de angariação de fundos, quotizações de associados, coimas judiciais , 

donativos, imputação de subsídios ao investimento e consignação de IRS/IVA.  

 

O or­amento de òResultados Financeirosó prevê rendimentos relativos a juros de um depósito a 

prazo efetuado no Santander. Os gastos referem -se ao pagamento de juros do emprésti mo de 

mútuo de 400.000 euros do Banco Santander.  
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11.2  

 

CONTA DE EXPLORAÇÃO PREVISIONAL PARA 2020  

GASTOS   TOTAL  

(61) Custo das mercadorias vendidas  34.550,00  

(62) Fornecimentos e serviços externos  439.225,47  

(621) Subcontratos  112.500,00  

(622) Serviços especializados  142.059,23  

(623) Materiais  26.580,00  

(624) Energia e fluidos  86.700,00  

(625) Deslocações, estadas e transportes  1.895,00  

(626) Serviços diversos  54.581,24  

(628) Outros serviços  14.910,00  

(63) Gastos com pessoal 1.718.348,43  

(631) Remunerações 1.383.486,96  

(634) Indemnizações  2.500,00  

(635) Encargos sobre remunerações  285.749,52  

(635) Fundo de garantia de comp.trab.  180,00  

(636) Seguros de acidentes de trabalho  18.146,95  

(638) Outros gastos  28.285,00  

(64) Gastos de depreciação e de amortização  104.650,00  

(68) Outros gastos e perdas  244.115,78  

(69) Gastos e perdas de financiamento  4.500,00  

TOTAL DE GASTOS  2.545.389,68  

RENDIMENTOS   TOTAL  

(71) Vendas  0,00  

(72) Prestações de serviços  188.100,00  

(75) Subsidios à exploração  2.266.489,04  

1. Instituto da Segurança Social  1.199.043,85  

2. DGESTE- DSR Norte  35.155,00  

3. POAPMC 900,00  

4. POISE - CAVI  222.901,36  

5. POISE - Formação profissional  707.786,08  

6. POISE - CLDS 30.578,11  

7. IEFP- Centro Recursos  55.781,84  

8. IEFP- Estágios Profissionais  4.342,80  

9. Instituto de Turismo de Portugal  10.000,00  

(78) Outros rendimentos e ganhos  98.135,00  

(79) Juros, dividendos e outros rendimentos similares  175,00  

TOTAL DE  RENDIMENTOS  2.552.899,04  

RESULTADO LIQUIDO  7.509,36  
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11.3  

 

ORÇAMENTO SINTÉTICO POR SERVIÇO/PROJETO  

RESPOSTAS PERÍODO 
Nº 

CLIENTES  
GASTOS  RENDIMENTOS  RESULTADO 

CAO I  janeiro - dezembro  35 248.143,60  257.017,96  8.874,36  

CAO II  janeiro - dezembro  30 204.555,72  216.372,52  11.816,80  

Serviço de Apoio 

Domiciliário  janeiro - dezembro  30 195.927,18 204.242,08  8.314,90  

Centro Comunitário  janeiro - dezembro  1000 136.320,82  117.492,96 - 18.827,86  

Lar Residencial  janeiro - dezembro  25 376.719,90  383.791,72  7.071,82  

Residência 

Autónoma janeiro - dezembro  5 85.098,95  78.805,04  - 6.293,91  

Intervenção 

Precoce janeiro - dezembro  80 111.863,97 113.061,48 1.197,51  

Centro de Recursos 

para a Inclusão  janeiro - dezembro  65 35.155,00  35.155,00  0,00  

POAPMC janeiro - dezembro  40 900,00  900,00  0,00  

PAC janeiro - dezembro  40 460,09  460,09  0,00  

CAVI  janeiro - dezembro  30 222.901,36  222.901,36  0,00  

Formação 

Profissional  janeiro - dezembro  143 707.786,08  707.786,08  0,00  

CLDS janeiro - dezembro  604  30.578,11 30.578,11 0,00  

Centro de Recursos  janeiro - dezembro  59 55.781,84  55.781,84  0,00  

Estágios 

Profissionais  janeiro -junho  N.A. 6.192,06  4.342,80  - 1.849,26  

Serviços 

Complementares janeiro - dezembro  N.A. 11.275,00 29.700,00  18.425,00  

Outros Gastos e 

Rendimentos  janeiro - dezembro  N.A. 111.230,00 94.335,00  - 16.895,00  

Resultados 

Financeiros  janeiro - dezembro  N.A. 4.500,00  175,00 - 4.325,00  

TOTAL  2.545.389,68  2.552.899,04  7.509,36  
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I NTERVENÇÃO PRECOCE 

ENQUADRAMENTO  

 

O Plano de Atividade s, da Intervenção Precoce , para 2020, apresenta a caraterização da 

intervenção deste serviço junto das 139 crianças previstas em acordo de cooperação (80 do acordo 

em vigor da ELI Feira/Arouca e 59 do acordo a celebrar para a ELI Espinho), assegurando o 

desenvolvimento infantil da s crianças, até aos 6 anos de idade , e a capacitação dos seus cuidadores  

nos seus contextos. Este plano centra -se na mudança prevista de criação e funcionamento autónomo 

da ELI Espinho, passando a Cerciespinho a ter duas equipes de técnicos que integram du as ELI ð 

Feira/Arouca e Espinho. No entanto, permanece alguma indefinição uma vez que o pedido de novo 

acordo, submetido em agosto de 2018 e novamente em 2019 ainda não obteve aprovação, mantendo -

se a equipa da ELI Feira/Arouca também a intervir em Espinho . Esta circunstância implica uma 

sobrecarga para os técnicos e que tem a seu cargo mais de 300 crianças, vertente insustentável e 

criadora de riscos de não cumprimento dos objetivos do SNIPI.  

 

 

1.1  RECURSOS 

ELI  Atividades  
Caracterização 

dos Espaços 
Recursos Humanos  Morada  

ELI 

Feira 

Arouca  

- Primeiros contatos  

-Avaliação da funcionalidade da 

criança  

 

-Reuniões de equipa e com a 

família  

-Discussão de caso 

-Definição das metodologias e 

estratégias a transferir para os 

contextos  

Sala da ELI  Médico 

(Coordenador)  

Enfermeira  

Educadora 

Técnicos*  ð 

Psicóloga 100%, 

Terapeuta 

Ocupacional 100%, 

Terapeuta de Fala 

100%, 

Fisioterapeuta 50%, 

Técnica de Serviço 

Social 50%  

Urbanização 

Tapada dos 

Eucaliptos, 

Rua 4, N.º 

158, 4535 -

335 Paços 

de Brandão 

- Primeiros contatos  

- Avaliação da funcionalidade da 

criança  

- Capacitação dos cuidadores  

-Mediação 

-Intervenção/Vigilância  

- Reuniões com família e de 

articulação  com outras 

entidades  

Contextos 

naturais da 

rotina da 

criança  

Feira e 

Arouca  

- Preenchimento de processos Cerciespinho 

Rua 25 de 

Abril, n.º 

1496, Anta  

ELI 

Espinho 

- Primeiros contatos  

-Avaliação da funcionalidade da 
Sala da ELI  

Médica 

(Coordenadora) 

Avenida da 

Igreja, 253, 
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 criança  

 

-Reuniões de equipa e com a 

família  

-Discussão de caso 

-Definição das metodologias e 

estratégias a transferir para os 

contextos  

 

Enfermeira  

Educadora 

Técnicos*  ð 

Psicóloga 50%, 

Terapeuta 

Ocupacional 50%, 

Terapeuta de Fala 

50% 

 

 

 

 

 

Paramos 

- Primeiros contatos  

- Avaliação da funcionalidade da 

criança  

-Capacitação dos cuidadores nos 

contextos  

-Mediação 

-Intervenção / Vigilância  

- Reuniões com a família e de 

articulação com outras 

entidades  

Contextos 

naturais da 

rotina da 

criança  

Espinho 

- Preenchimento de processos  Cerciespinho 

Rua 25 de 

Abril, n.º 

1496, Anta  

Instrumentos e equipamentos de trabalho:  Viatura, portátil e telemóvel  pessoal 

*  Os técnicos correspondem aos colaboradores da Cerciespinho, através de acordo de 

cooperação com a Segurança Social  

 

 

2.  CARATERIZAÇÃO  

A Intervenção Precoce (IP), serviço em funcionamento na Cerciespinho desde 2015, funciona ao 

abrigo do Modelo do Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI) que a nível 

nacional enquadra esta intervenção capacitadora dos cuidadores da crian ça nos seus contextos de 

vida de criança do 0 aos 6 anos. Assim, este serviço intervém prioritariamente com crianças, pais, 

amas, educadoras e todos aqueles que acompanham crianças com condições específicas, atraso de 

desenvolvimento ou em risco de atraso de desenvolvimento (fatores biológicos e/ou sociais).  A 

Cerciespinho integra as Equipas Locais de Intervenção (ELI) da Feira Arouca e de Espinho, ELI 

estas que são compostas por representantes de 3 Ministérios ð Ministério da Saúde, que coordena a 

equipa, Ministério da Educação e Ministério do Trabalho da Solidariedade e da Segurança Social. A 

nossa equipa de 5 técnicas ð psicóloga a 100%, terapeuta ocupacional  a 100%, terapeuta de fala  a 

100%, técnica de serviço social a 50% e fisioterapeuta  a 50%, - é fin anciada por acordo de 

cooperação pela Segurança Social  de Aveiro, para uma tipologia 2 , para 80 crianças.  Foi submetida 
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uma candidatura a novo acordo de cooperação para uma tipologia 1, para 59 crianças, criando -se uma 

segunda equipa com psicóloga a 50%, t erapeuta ocupacional  a 50% e terapeuta de fala  a 50%. 

Ao nível da abrangência verificamos que  ELI Feira/Arouca corresponde  a te rritórios gigantescos e 

integra  um número de crianças muito elevado. Salientamos que os 217Km2 do Concelho da Feira com 

mais de 140.000 pessoas a que acresce o território de Arouca de 327 km2 com mais de 22.000 

pessoas. Estes, correspondem a uma área enorme implicando grandes períodos de deslocação para 

intervir junto de algumas crianças e  suas famílias ou acompanhantes. A nova ELI prevista, 

corresponde a um território de 21km2 e de cerca de 31.000 pessoas.  

Objetivos  

¶ Assegurar às crianças a proteção dos seus direitos e desenvolvimento das suas capacidades, 

através de ações de int ervenção precoce na infância.  

¶ Detetar e sinalizar  as crianças com risco de alterações ou alterações nas funções e 

estruturas do corpo ou risco grave de atraso de desenvolvimento . 

¶ Intervir, após a deteção e sinalização daquelas situações, em função das necessidades do 

contexto familiar de cada criança ele gível, de modo a prevenir ou reduzir os riscos de atraso 

no desenvolvimento. 

¶ Apoiar as famílias no acesso a serviços e recursos dos sistemas da Segurança Social, da 

saúde e da educação. 

¶ Envolver a comunidade através da criação de mecanismos articulados de suporte social.  

¶ Articular de forma estreita com os serviços da saúde, educação e segurança social na 

definição, identificação, intervenção e avaliação dos resultados da intervenção precoce, no 

território definido . 

¶ Garantir a transição adequada das crianças  para novos contextos . 
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2.1  ORGANIGRAMA FUNCIONAL  

 

 

 

 

  
 

Comissão Nacional do 
SNIPI 

Subcomissão 
Regional do Norte 

Núcleo Supervisão 
Técnica 

ELI  

Coordenador        
(MEC, MS, MTSSS) 

Criança 

Família 

ELI Feira Arouca  

Psicóloga, Terapeuta 

Ocupacional, Terapeuta de 

Fala, Fisioterapeuta, 

Técnica de Serviço Social  

ELI Espinho  

Psicóloga, Terapeuta 

de Fala, Terapeuta 

Ocupacional  

Intervenção nos 

contextos  

naturais da 

criança  

Capacitação 

das Famílias  

PIIP  Parcerias  
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2.2  Atividades e Serviços Disponibilizados  

O Serviço de Intervenção Precoce, baseado num modelo de ciclos de  avaliação/intervenção, 

caracteriza -se por várias etapas de um processo contínuo de colaboração família/ profissionais, 

desde a referenciação até ao final da intervenção/ encerramento do processo:  

1. Identificação e referenciação: os técnicos e a família em conjunto deverão definir as 

expectativas/necessidades/preocupações relativamente à intervenção;  

2. Avaliação e implementação dos procedimentos necessário s para a identificação e avaliação 

das competências funcionais da criança e a forma com estas são percecionadas pela família, 

dos contextos diários da criança e da família, das rotinas diárias e dos desafios à plena 

participação da criança;  

3. Elaboração conj unta do Plano I ndividualizado de I ntervenção Precoce (PIIP). São  definidos 

os objetivos para a criança e para a família, identificadas as formas preferenciais de apoio 

definidas as estratégias de intervenção  e perspetivados os resultados esperados . 

4. Assegurar a transição  

 

O PIIP inclui:  

V Os recursos , preocupações e necessidades da família, nomeadamente nos aspetos que mais 

relacionados com desenvolvimento e aprendizagem da criança;  

V O nível de desenvolvimento da  criança nos aspetos motor , cognitivo, de linguagem, 

psicossocial e de autonomia;  

V As metas/objetivos ou resultados, para a criança e família, que se espera alcançar, assim 

como critérios objetivos e prazos para a sua avaliação e eventual reformulação;  

V A definição da intervenção, referindo as datas  previstas para o início da sua prestação, a sua 

frequência/intensidade, o contexto de prestação e a previsão da sua duração  

V A identificação do mediador de caso, que, em conjunto com os restantes intervenientes, terá 

a responsabilidade de implementar o pla no e articular com outros serviços e recursos;  

V O plano de transição, que contém os procedimentos que assegurem o sucesso de uma futura 

transição da criança o contexto educativo ( creche,  pré-escolar ou 1º CEB). 

 

2.3 Metodologias/Estratégias  

O modelo de intervenção proposto assenta nas seguintes perspetivas de Intervenção:  

¶ Uma perspetiva centrada na família , que partindo das suas necessidades e recursos vise 

capacitá -la e dar -lhe poder de decisão;  
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¶ Uma perspetiva ecológica de intervenção, considerando semp re a criança e a família 

inseridas num contexto sistémico alargado, onde não podem ser esquecidas a vizinhança, a 

comunidade e o sistema institucional e cultural envolventes;  

¶ Uma perspetiva centrada nos contextos , procurando transpor para o trabalho 

interi nstitucional a mesma metodologia de respeito e rentabilização de recursos usada com 

as famílias;  

¶ Uma perspetiva de Desenvolvimento Comunitário , que conduza a uma participação ativa e 

democrática da população e a criação de uma solidariedade comunitária e i nstitucional;  

¶ Uma perspetiva transdisciplinar de funcionamento, acreditando numa visão multifacetada e 

que permita a circularidade de saberes;  

¶ Uma perspetiva de Investigação -Ação que possibilite um permanente crescimento e 

adequação das intervenções atravé s de uma reflexão constante;  

¶ Uma perspetiva de itinerância , acreditando que a equipa deve estar disponível para se 

deslocar aos vários contextos de vida da criança sempre que a família assim o deseje . 

Compete aos técnicos de intervenção precoce, dentro do modelo transdisciplinar de trabalho 

na ELI Feira /Arouca e ELI Espinho:  

a) Identificar as crianças e famílias imedi atamente elegíveis para a IP e estabelecer os p rimeiros 

contactos entre a família e o serviço de IP;  

b) Assegurar a vigilância às crianças e famílias que, embora não imediatamente elegíveis, requerem 

avaliação periódica, devido à natureza dos seus fatores de risco e probabilidades de evolução . 

c) Encaminhar crianças e famílias não elegíveis, mas carenciadas , para apoio social; 

d) Planificação da avaliação / Avaliação funcional da criança;  

e) Identificação das preocupações, prioridades e recursos da família;  

f)  Desenvolvimento dos objetivos para alcançar as necessidades da criança e da família ; 

g) Elaborar e executar o PIIP em função do diagnóstico da situação;  

h) Implementação do PIIP, em conjunto com todos os intervenientes;  

i)  Avaliação do PIIP e do processo PIIP;  

j)  Identificar necessidades e recursos das comunidades da sua área de intervenção, dinamizando 

redes formais e informais de apoio social;  

k) Articular, sempre que se justifique, com as comissões de proteção de crianças e jovens e com os 

núcleos da ação de saúde de crianças e jovens em risco ou outras entidades com atividade na 

área da proteção infantil;  
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l) Assegurar, para cada criança, processos de transição adequa dos para outros programas, serviços 

ou contextos educativos;  

m) Articular com os recursos humanos dos serviços que intervêm com as crianças integradas em 

IPI.  

 

 

3.  OBJETIVOS OPERACIONAI S 

O quadro que se segue alinha os eixos estratégicos propostos no Plano Estra tégico 

2017/2020 com os objetivos e as atividades a realizar, em 2019, bem como com os 

indicadores e metas a atingir e os responsáveis e período de execução previsto.  

 

E.  Clientes e Serviços ð Satisfação, Qualidade de vida, Continuidade e Ampliação da 

capacidade e dos serviços; Qualificação e Motivação dos colaboradores  

Objetivo A1 

Promover a o desenvolvimento integral das crianças, capacitando os contextos  

Atividades / Ações  
Indicador e meta  

Período 

Resp 

A.1.1. Referenciação e avaliação N.º de crianças 

referenciadas e 

analisadas 

N.º de Crianças 

apoiados pela IP 

N.º de sessões de 

sensibilização e 

informação  

N.º de atividades 

realizadas com 

entidades parceiras  

 

 

Jan/De

z 

Equipe 

CR 

 

 

A.1.2. Intervenção em função das necessidades do contexto 

familiar de cada criança elegível  

A.1.3. Apoiar as famílias no acesso a serviços e recursos dos 

sistemas da Segurança Social, da saúde e da educação . 

A.1.4 Parcerias e trabalho em rede -Envolver a comunidade 

através da criação de mecanismos articulados de suporte 

social 

A.1.5 Articular de forma estreita com os serviços da saúde, 

educação e segurança social na definição, identificação, 

intervenção e avaliação dos resultados da intervenção 

precoce 

 

 

F.  Sustentabilidade ð Qualidade, Eficiência e eficácia, Angariação de fundos; Obtenção 

de recursos;  

Objetivo B1  

Promover o desenvolvimento e a sustentabilidade da organização   

Atividades / Ações  
Indicador e meta  

Período 

Resp 

B.1.1 Implementar a ELI Espinho  - Contratar 3 técnicos/as  

- Adquirir 1 viatura  

Jan/De

z 

Equipe 

IP  

B.1.2 Adquiri uma viatura  

B.1.3 Gerir o orçamento e ajustar às despesas  
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C. Reconhecimento e Responsabilidade Social - , Trabalho em rede; Desenvolvimento das 

parceiras, Comunicação e Marketing social;  

Objetivo C1  

Potenciar o impacto da intervenção através das parcerias com entidades públicas e privadas  

fomentando uma relação de empatia  

Atividades / Ações  Indicador e meta  Período/ R

esp 

C.1.1 Dinamizar a relação com os parceiros N.º de reuniões da ELI 

Feira/Arouca e ELI Espinho  

Jan/Dez  

Equipe IP 
 

4.  CRONOGRAMA DE FUNCION AMENTO  

Atividades  Jan  Fev.  Mar  Abr.  Mai.  Jun.  Jul  Ago Set  Out  Nov.  Dez 

ELI 

Feira/Arouca  

            

ELI Espinho              

FÉRIAS  

COMUNS*  

 24  13        23,24,31  

Reuniões 

Equipa 

Quinzenais por ELI  

*  As restantes férias são agendadas com o acordo do coordenador, assegurando -se que o serviço 

funciona continuamente.  

 

5.  MONITORIZAÇÃO E AVALI AÇÃO 

Sistema de avaliação é realizado nos seguintes níveis:  

¶ Clientes:  

- Avaliação diagnóstica  do cliente pela equipa técnica e pela equipa da ELI;  

- Monitorização trimestral do PIIP, ou sempre que se verificar essa necessidade;  

- Avaliação global anual dos PIIP e revisão caso se justifique;  

¶ Colaboradores : Avaliação de desempenho; 

¶ Avaliação da satisfação das partes interessadas : Clientes, família, colaboradores , 

parceiros ; 

¶ Planificação e Avaliação do Funcionamento anual :  

- Tableau de Bord  de preenchimento quadrimestral;  

- Mapa de indicadores  preenchidos semestralmente;  

- Plano de Atividades  Anual; 

- Relatório Anual de Atividades ;  

Equipa ELI e Diretora Geral ð Rosa Couto
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CENTRO DE RECURSOS PARA A I NCLUSÃO 

ENQUADRAMENTO  

 

O CRI -Centro de Recursos para a Inclusão  funciona desde 2008  e visa a promoção de uma 

intervenção educativa integrada e global junto de pessoas c om deficiência e incapacidades, 

assegurando as necessidades específicas e individuais , tendo por base um determinado contexto 

social, económico e cultural. O CRI ap oia, alunos dos Agrupamento  de Escolas Dr. Manuel 

Laranjeira  (AEML)  e do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida  (AEMGA) , numa 

parceria dinâmica  de capacitação dos pro fessores e pessoal não docente, incluindo a referenciação, 

avaliação, conceção de programas educativo s individuais, até à intervenção terapêutica 

especializada, transição para a vida ativa bem como no apoio à família e monitorização e avaliação 

dos impactos desta intervenção. Acrescem outros agrupamentos em que o CRI apoia recebendo 

alunos para a realização dos Planos individuais de transição. O CRI dá continuidade aos serviços 

educativos iniciados com a Escola de Ensino Especial, que a Cerciespinho teve em  funcionamento de 

1976 a 2012.  

Em 2018 foi alterada a legislação na base da educação das pessoas com deficiência.  O Dec. Lei 

n.º 54/2018  estabelece os princípios e as normas que garantem a inclusão, enquanto processo 

que visa responder à diversidade das n ecessidades e potencialidades de todos e de cada um dos 

alunos, através do aumento da participação nos processos de aprendizagem e na vida da 

comunidade educativa. 

1. Os CRI são serviços especializados existentes na comunidade, acreditados pelo Ministério 

da Educação, que apoiam e intensificam a capacidade da escola na promoção do sucesso 

educativo de todos os alunos.  

2. Constituiu objetivo dos CRI apoiar a inclusão das crianças e alunos com necessidade de 

mobilização de medidas adicionais de suporte à aprendizag em e à inclusão, através da 

facilitação do acesso ao ensino, à formação, ao trabalho, ao lazer, à participação social e à 

vida autónoma, promovendo o máximo potencial de cada aluno, em parceria com as estruturas 

da comunidade. 

3. Os CRI atuam numa lógica de t rabalho de parceria pedagógica e de desenvolvimento com as 

escolas, prestando serviços especializados como facilitadores da implementação de políticas 

e de práticas de educação inclusiva.  

Assim, os técnicos dos CRI, enquanto elementos variáveis da equipa m ultidisciplinar de apoio à 

educação inclusiva, colaboram no processo de identificação de medidas de suporte, no processo de 
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transição para a vida pós -escolar, no desenvolvimento de ações de apoio à família e na prestação de 

apoios especializados nos contex tos educativos.  

O tipo de intervenção, bem como a frequência e intensidade dos apoios especializados e o contexto 

educativo onde são prestados, devem estar definidos no Relatório Técnico -pedagógico (RTP) ou 

Programa Educativo Individual ( PEI): 

- a interve nção deve ter enfoque nos diferentes ambientes da escola nos quais é suposto o aluno 

participar, e na interação entre o aluno e esses ambientes, tendo como objetivo eliminar barreiras 

que dificultam ou impedem o acesso ao currículo e à participação na vida  escolar;  

- a intervenção dos profissionais dos CRI assume uma função eminentemente colaborativa, mediante 

a prestação de apoio de retaguarda aos professores, pais, pares e outros profissionais, transversal 

às diferentes fases de intervenção educativa (avaliação, plane amento e intervenção) e visando a 

capacitação da equipa educativa;  

- a intervenção pode ainda assumir a forma de apoio em grupo, sempre que o desenvolvimento de 

competências passe pelo contributo dos pares, ou de apoio individual, quando o objetivo é 

desenvolver competências especificas a serem generalizadas  

- as decisões quanto aos apoios especializados necessários e quanto à modalidade ou modalidades de 

intervenção articulam -se com as medidas adicionais de suporte à aprendizagem e inclusão, no 

contexto de uma visão holística da intervenção educativa  

 

 

 
 

 

 

Equipa 
CRI 

AEML 

 

Alunos 

AEMGA 
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1.1.  POLOS E RECURSOS DO CRI 

Polos/locais  Atividades  
Caracterização dos 

Espaços 

Recursos 

Humanos  
Morada  

AEML 
Esc. Sec. Dr. Manuel Laranjeira; E B2/3 Sá Couto; Esc.  Básica de Anta; Esc. 

Espinho3 

AEMGA 
Esc. Sec. Dr. M. Gomes de Almeida; Esc. EB2/3 e Sec. Domingos Capela; Esc. 

Espinho 1; Escola Básica de Silvalde; Esc. Básica de Paramos 

Polo de Anta  

Cedido pela 

Câmara 

Municipal de 

Espinho 

¶ Centro de 

Recursos para a 

Inclusão (CRI)  

 

2 Gabinetes; 1 WC; 5  

Espaço de convívio e lúdico 

interno e externo  

1 Refeitório  

Equipe CRI ð 4 

Técnicos;*  

 

Rua 25 

de Abril, 

n.º 1496, 

Anta  

Polo da Idanha  

 

Propriedade da 

Cerciespinho 

¶ Planos Individuais 

de Transição (PIT) ð 

área formativa e 

oficinal  

9 Salas de atividades; 6 

Gabinetes; 6 WC  

Espaço lúdico interno e 

externo, 1 Refeitório  

CFPð4 monitores 

de formação 

profissional  

1 Técnico PIT  

Rua do 

Louredo, 

n.º 144 

Idanha, 

Anta  

¶ Planos Individuais 

de Transição (PIT) ð 

área de atividades 

ocupacionais 

4 Gabinetes; 6 Salas de 

Ativ idades;1 Ginásio; 10 

WC; 1 Refeitório  e Sala de 

convívio. 

CAO II - 5 

monitores de 

CAO 

1 Técnico PIT  

Rua do 

Louredo, 

n.º 90, 

Idanha, 

Anta  

*  O CRI integra uma psicóloga a 45%; um terapeuta ocupacional a 50%; uma Terapeuta de fala a 60% 

e uma fisioterapeuta a 30%; Acrescem os psicólogos responsáveis pelos PIT que estão a 5% cada um. 

Os monitores não são financiados pelo Ministério da Educação  

 

 

1.  CONTEXTUALIZAÇÃO EXTE RNA E INTERNA  

 O Plano de Ação do CRI para 2020 está grandemente condicionado pelas alterações 

introduzidas pelo D.L. 54/2018 e pelas dificuldades na implementação deste novo paradigma de 

educação inclusiva. As principais condicionant es são externas e vão afetar significativamente a 

capacidade de implementação desta nova legislação  

 

2.1  FATORES EXTERNOS  

Educação inclusiva : Verificamos ainda pouca formação nos professores relativamente à nova 

legislação e alguma dificuldade em arrancar com os procedimentos e atividades previstas;  

 

Montante 

aprovado:35155û 

Este valor corresponde a 68.5 h semana, que representa quase 2 pessoas a 

trabalhar a tempo inteiro para 2 agrupamentos de escolas ; É igual ao valor do ano 

anterior.  
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Distribuição de horas dos técnicos por agrupamento  

Nome 
N. h afetação 

semanais 
AEMGA 

N.º médio de 
alunos 
apoiados/ano 

N.º h 
afetação 
semanais 

AEML 

N.º médio de 
alunos 

apoiados/ano 

Psicóloga  5 

20/25 

11 

40/45 

Terapeuta Ocupacional 7 10,5 

Terapeuta fala 7 14 

Fisioterapeuta  1.5 8.5 

Psicólogo PIT CFP 1 1 

Psicólogo PIT CAO 1 1 

Total 22.5 46 

 

2.2  FATORES INTERNOS  

Especialização e motivação da equipa : A equipa dos técnicos é especializada, altamente motivada e 

com significativa experiência; Acresce a formação realizada relativa à nova legislação  

Recursos internos : A Cerci disponibiliza outros recursos internos nomeadamente espaços para 

atividades dos PIT (oficinais, ocupacionais, etc) bem como monitores e conhecimentos especializados  

Complexidade de elaboração de cronograma de intervenção : Verificamos sobreposições pelo que 

elaboramos os horários com base noas critérios ð interesse dos alunos, condicionantes das escolas e 

dos técnicos.  

2.  OBJETIVOS OPERACIONAI S 

O quadro que se segue alinha os eixos estra tégicos propostos no Plano Estratégico 

2017/2020 com os objetivos e a s atividades a realizar, em 2020 , bem como com os indicadores e 

metas a atingir e os responsáveis e período de execução previsto.  

G. Clientes e Serviços ð Satisfação, Qualidade de vida, Cont inuidade e Ampliação da 

capacidade e dos serviços; Qualificação e Motivação dos colaboradores  

Objetivo A1 

Promover a educabilidade universal e assegurar a inclusão de pessoas com deficiência no sistema 

educativo  

Atividades / Ações  
Indicador e meta  

Período 

Resp 

A.1.1. Avaliação dos alunos N.º de alunos apoiados pelo 

CRI 

Taxa de sucesso escolar 

dos alunos apoiados 

N.º de PIT implementados  

N.º de sessões de 

sensibilização e informação  

N.º de atividades realizadas 

com docentes e pessoal não 

docente  

 

 

Jan/De

z 

Equipe 

CR 

 

 

A.1.2. Participação na Equipa Multidisciplinar  

A.1.3. Colaboração na elaboração do RTP e do PEI 

A.1.4 Elaborar metodologias, estratégias e materiais de 

suporte às atividades de aprendizagem  

A.1.5 Implementar PIT na organização e na comunidade  

A.1.6 Sensibilizar a comunidade educativa e fornecer 

informação aos pais e outras entidades  

A.1.7 Integrar os técnicos em ações de formação  
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D.  Reconhecimento e Responsabilidade Social - , Trabalho em rede; Desenvolvimento das 

parceiras, Comunicação e Marketing social;  

Objetivo C1  

Potenciar o impacto da intervenção através das parcerias com entidades públicas e privadas 

fomentando uma relação de empatia  

Atividades / Ações  Indicador e meta  P/Resp 

C.1.1 Dinamizar a relação com os Agrupamentos N.º de reuniões  

N.º de 

metodologias/estratégias 

apresentadas  

Técn 

CRI C.1.2 Elaborar metodologias de trabalho que facilitem a 

educação de pessoas com deficiência e incapacidade  

 

3.  CRONOGRAMA DE FUNCIONAMENTO  2020  

O cronograma planifica os períodos de funcionamento e os encerramentos programados 

adequando-se ao cronograma educativo. Assim, em cada ano civil estão a ser implementados 2 planos 

de ação do CRI. Programa, ainda as reuniões de serviços e da qualidade, facilitando a sua 

operacionalização. 

Atividades  Jan  Fev.  Mar  Abr.  Mai.  Jun.  Jul  Ago Set  Out  Nov.  Dez 

CRI 19/20              

CRI 20/21              

Férias/Inter .              

Reuniões 

Equipa 

*             

*A equipa reúne semanalmente  

 

4.  MONITORIZAÇÃO E AVALI AÇÃO 

O sistema de monitorização e avaliação do desempenho fornece informação acerca dos 

processos desenvolvidos pela organização, tanto em termos de resultados como de risco.  

Os instrumentos de medida a utilizar são:  

¶ Reuniões de equipas semanais e com a coordenadora, bimensais; 

¶ Quadro de Indicadore s anual e respetiva análise de desvios;  

¶ Avaliação de Satisfação das partes interessadas;  

¶ Avaliação anual de desempenho; 

¶ Registos relativos à execução da intervenção junto dos Clientes;  

São domínios f undamentais de incidência das a ções de monitorização, avaliação e melhoria 

contínua, os seguintes: O Plano Anual de Atividades do CRI é implementado em estreita interação 

com os dois Agrupamentos de Escolas sendo por isso um processo conjunto e  que pode ser alterado 

durante o ano.  

Diretora Geral ð Rosa Couto
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1.  CENTRO DE RECURSOS  

ENQUADRAMENTO  

O Centro de Recurso s (CR) do Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) é uma 

estrutura de suporte e apoio aos centros de emprego ou centro de emprego e formação profissional 

no domínio da reabilitação profissional. As pessoas com deficiência e incapacidade (PCDI) in scritas 

nos centros de emprego, no âmbito dos respetivos planos pessoais de emprego (PPE) podem ser 

encaminhadas para ações de informação, avaliação e orientação para a qualificação e emprego 

(IAOQE), apoio à colocação (AC) e acompanhamento pós -colocação (APC) no centro de recurso local. 

O CR desenvolve ainda intervenções técnicas para a adaptação de postos de trabalho e eliminação de 

barreiras arquitetónicas, emprego apoiado e apoio às empresas e outros empregadores no domínio da 

empregabilidade das PCDI e  avaliação da capacidade de trabalho de PCDI.  A área de abrangência 

geográfica é o concelho de Espinho e Vila Nova de Gaia.  

Desde 2013 a Cerciespinho tem um acordo de cooperação com o IEFP para a realização 

destas ações junto das PCDI. No final de cada ano  é definido um Plano de Ação com o número de 

PCDI a encaminhar para cada ação, que é sujeito a aprovação por parte do IEFP.  

De acordo com o Decreto -Lei n.º 108/2015, de 17 de junho e r egulamento (Despacho 

Normativo n .º 18/2010, de 29 de junho)  o acordo é renovado a cada 3 anos, sendo que após 6 anos 

deve ser feita nova candidatura. Por orientação do IEFP foi renovado por mais um ano, não havendo 

orientações para nova candidatura.   

 

1.1.  RECURSOS 

Recursos Internos  

Humanos 

Colaboradores da Organização (comuns a outros serviços):  

-  2 Psicólogos  

-  Terapeuta Ocupacional  

-  Fisioterapeuta  

- Terapeuta da fala  

- 4 Monitores (carpintaria, serralharia, tapeçaria e lavandaria)  

-  2 Motoristas  

-  Telefonista, Serviços Gerais e Serviços Administrativos  

Prestação de serviços:  

-  Outros profissionais de acordo com as necessidades  

Instalações  

-  Gabinetes 

- Sala de reunião  

- Oficinas (orientação vocacional)  

 

Transportes  
-  4 Carrinhas; (1 delas com rampa elétrica)  

-  1 Autocarro.  

 

2.  CONTEXTUALIZAÇÃO EXTE RNA E INTERNA  

2.1.  FATORES EXTERNOS  

A incerteza quanto a nova candidatura para o estabelecimento de novo acordo de cooperação 

e eventuais novos critérios de análise de candidaturas são fatores determinantes para o futuro do 

CR. No próximo ano termina o atual programa de fina nciamento dos Centros de Recursos (Portugal 

2020), por isso prevê -se que sejam discutidas o novo enquadramento do CR.  
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A imprevisibilidade dos pedidos de intervenção, que oscilam consoante as necessidades dos 

centros de empregos, continua a dificultar a or ganização e o planeamento da intervenção. Esta 

situação cria dificuldades na criação e uma equipa multidisciplinar estável, por isso, conforme as 

necessidades, é solicitada a colaboração de técnicos de outros serviços (Centro de Recurso para a 

Inclusão, Centro de Atividades Ocupacionais, Centro Comunitário e Serviços Residenciais).  

 

2.2.  FATORES INTERNOS  

Quanto aos fatores internos destaca -se o impacto da flutuação dos encaminhamentos para a 

intervenção técnica do CR, o que impossibilita ter uma estrutura focada  no CR. Apesar da 

diversidade de recursos humanos na organização, a intervenção especializada individual dificulta a 

intervenção transversal.  

 

3.  OBJETIVOS OPERACIONAIS 2020 

O quadro que se segue alinha os eixos estratégicos propostos no Plano Estratégico 

2017/2020 com os objetivos e as atividades a realizar, em 2020 , bem como com os indicadores e 

metas a atingir e os responsáveis e período de execução previsto.  

A.  Clientes e Ser viços ð Satisfação, Qualidade de vida, Continuidade e Ampliação da 

capacidade e dos serviços; Qualificação e Motivação dos colaboradores  

Objetivo A1 

Realização de ações de intervenção especializada a PCDI, no contexto do Plano Pessoal de 

Emprego (PPE) 

Atividades / Ações  Indicador e meta  
Período 

Resp 

A.1.1. Informação, avaliação, orientação e qualificação 

para o emprego (IAOQE)  

(n.º de processos concluídos/n.º de 

processos encaminhados) x 100 

(n.º de relatórios concluídos/n.º de 

processos encaminhados) x 100 

(n.º de encaminhamento do CR/n.º 

de processos concluídos) x 100  

 

 

Jan/Dez  

2020  

Equipa 

CR 

A.1.2. Acompanhamento à colocação (AC) 

A.1.3. Acompanhamento pós colocação (APC) 

A.1.4 Adaptação de postos de trabalho  

A.1.5 Avaliação da capacidade de trabalho  

A.1.6 Avaliação para a atribuição de produtos de apoio  

 

B.  Reconhecimento e Responsabilidade Social - , Trabalho em rede; Desenvolvimento das 

parceiras, Comunicação e Marketing social;  

Objetivo B 1 

Apoio ao centro de emprego no domínio da reabilitação profissional  

Atividades / Ações  Indicador e meta  
Períod/ 

Resp 

B.1.1. Informação, avaliação, orientação e qualificação para o 

emprego (IAOQE)  Cumprimento de prazo no 

início da intervenção (30 x 

n.º processos) /dias entre os 

encaminhamentos e início 

das intervenções)  

Jan/Dez  

2020  

Equipa 

CR 

 

B.1.2. Acompanhamento à colocação (AC) 

B.1.3. Acompanhamento pós colocação (APC) 

B.1.4 Adaptação de postos de trabalho  

B.1.5 Avaliação da capacidade de trabalho  

B.1.6 Avaliação para a atribuição  de produtos de apoio  
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D. Inovação e desenvolvimento ð Ampliação, Crescimento Sustentável; Transformação 

e Dinamismo.  

Objetivo D1  

Adequar o Sistema de Gestão da Qualidade ao sistema EQUASS 2018 

Atividades / Ações  Indicador e meta  
Período

/ Resp 

D 1.1. Adequar o Sistema de Gestão da Qualidade ao modelo de 

certificação da Qualidade da Gestão e dos Serviços, ao abrigo da 

norma EQUASS 2018  

Revisão da Instrução de 

Trabalho do CR 

Revisão dos impressos do CR 

Jan/Dez  

2020  

Equipa 

CR 

D 1.2. Criar/melhorar  de um protocolo de avaliação por área de 

especialidade (psicologia, terapia ocupacional/fisioterapia, terapia 

da fala, entre outras)  

Criar/melhorar  de um 

protocolo  

Jan/Dez  

2020  

Equipa 

CR 

 

4.  CRONOGRAMA DE FUNCIONAMENTO  2020  

Cada ação tem início após o encaminhamento formal por parte do Centro de Emprego.  

Estando reunida as condições, a intervenção deve iniciar -se até um mês após a data de 

encaminhamento. Depois o cronograma da intervenção é individual de acordo com as necessidades e 

objetivos de cada cliente, devendo respeitar os normativos legais abaixo indicados:  

 

 

5.  ÂMBITOS DE I NOVAÇÃO E DE MELHORIA CONTÍNUA  

Face ao aumento significativo de candidatos ao Centro de Recurso e prevendo que este 

número poder -se-á manter elevado nos próximos anos, face à obrigatoriedade de ações de IAOQE 

nos casos de candidatos à formação profissional de PCDI sem atestado multiuso igual ou superior a 

sessenta por cento. A melhoria contínua do protocolo de avaliação, para responder aos objetivos dos 

processos de avaliação, deve continuar a ser alvo do investimento por parte da e quipa alargada. Para 

2020, considerando a possibilidade de renovação da acreditação, será investido alguns recursos 

neste âmbito.  

 

 

6.  MONITORIZAÇÃO E AVALI AÇÃO 

No decorrer do  Plano de Ação, que tem a duração de 1 ano, são realizados relatórios de 

intervenção  no final de cada ação individual e enviados  para o serviço do IEFP que encaminhou o 

Tipo de Ações  Duração da intervenção  

Informação, avaliação, orientação e qualificação para o 

emprego (IAOQE)  
Máximo de 4 meses  

Acompanhamento à colocação (AC) Máximo de 6 meses  

Acompanhamento pós colocação (APC) 
Máximo de 12 meses ou 24 meses (PCDI ao nível 

das funções mentais)  

Adaptação de postos de trabalho  Não especificado  

Avaliação da capacidade de trabalho  Máximo de 2 meses  

Avaliação para a atribuição de produtos de apoio  Máximo de 30 dias  



CENTRO DE RECURSOS DO IEFP 

 Rua do Louredo, n.º 90 ð Anta | Apartado 177  4501 ð 909 Espinho |  Telefone 227319061  

E-Mail: cerciespinho@cerciespinho.org.pt  | Site: www.cerciespinho.org.pt  
77/ 166 

 

 
 

candidato. A cada trimestre, é elaborado um relatório de execução remetido pa ra os serviços 

centrais do IEFP, esta avaliação ident ifica o número de processos iniciados, terminados e 

transitados, por tipo de ação.  

De acordo com a instrução de trabalho do CR, é elaborado  Plano Individual (P I ) onde são 

estabelecidos  os objetivos  com base no projeto de inserção sociop rofissional definido  pelo IEFP no 

PPE, de acordo com a ação a desenvolver. A revisão do PI é efetuada sempre que se considerar 

necessário e/ou por sugestão do/a cliente e/ou significativos, salvaguardando sempre os seus 

interesses de acordo com as ações e/ou sempre que a legi slação em vigor o recomende.  

 De seguida explana-se os instrumentos de medida por periodicidade :  

 

Diário  Mensal Trimestral  Semestral  Anual 

-  Registos de 

presença; 

 

-  Registo de 

ocorrências  

 

-  Recibo de 

pagamento 

 

 

-  Pedido de 

reembolso (lista de 

destinatários, 

resultados de 

execução) 

-  Tableau de bord, 

com objetivos e 

indicadores;  

 

-Avaliação dos PI dos 

Clientes.  

 

-  Relatório Anual 

de execução 

(síntese das 

atividade equipa 

técnica, 

resultados e 

execução e lista 

de destinatários)  

-  Quadro de 

Indicadores anual 

(análise de 

desvios) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Coordenador 

Edgar Teixeira
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CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL (CFP) 

    ENQUADRAMENTO  

O Centro de Formação Profissional (CFP) tem como objetivo primordial, no âmbito da sua 

intervenção, promover ações que potenciem a aquisição e o desenvolvimento de competências 

pessoais, sociais e profissionais de modo a proporcionar a empregabilidade das pessoas com 

deficiência e incapacidade e de jovens e adultos com baixos níveis de habilitações escolares e com 

baixas qualificações profissionais , desempregados (DLD e não DLD), mulheres com dificuldades 

acrescidas na inserção profissional, jovens em situação de abandono escolar e/ou de trabalho 

infantil, jove ns à procura do 1.º emprego, ex -reclusos, ex -toxicodependentes, alcoólicos, sem abrigo, 

minorias étnicas e ativos empregados.  

A intervenção do CFP tem por base uma perspetiva holística do indivíduo, levando em 

consideração as diversas dimensões que integram o modelo de qualidade de vida ao nível do 

desenvolvimento pessoal, relacional, de autonomia, do bem -estar emocional, físico e material, da 

inclusão social, da empregabilidade e da cidadania e dos direitos.  

Atualmente, o CFP encontra -se a executar o s projeto s n.º POISE-03-4229 -FSE-000192  e 

POISE-03-4229 -FSE-000 310, no âmbito do Eixo Prioritário 3 ð Promover a inclusão social e 

combater a pobreza e a discriminação, Tipologia 3.01 ð Qualificação das Pessoas com Deficiência e 

Incapacidade, no sentido de promover a sua missão no que respeita às pessoas com deficiência e 

incapacidade, tendo consciência da sua importância para os clientes e comunidade. No sentido de 

manter a continuidade dos s erviços, o CFP encontra -se atent o à abertura de candidaturas que 

possam surgir no âmbito da sua intervenção. A ince rteza quanto ao momento de abertura das 

mesmas é um fator negativo no que respeita á estabilidade e planeamento do serviço, no entanto 

constitui também um desafio no sentido criar novas alternativas e soluções sustentáveis para o 

mesmo, dado tratar -se de um serviço criado em 1989, distinguido pela sua experiência e capacidade 

de adaptação ao longo dos seus anos de existência.  
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1.  CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

2.1.  FLUXOGRAMA FUNCIONAL  
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MODELO DE 
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2.2.  CARACTERIZAÇÃO DO SERVIÇO 

O CFP tem como principal objetivo promover ações de certificação escolar e de qualificação 

profissional, contribuindo para a integração económica e social dos/as seus/suas clientes, baseando 

toda a sua intervenção numa perspetiva holística, atenden do ao desenvolvimento pessoal, relacional, 

de autonomia, do bem-estar emocional, físico e material, da inclusão social, da empregabilidade e da 

cidadania e dos direitos de todos/as os/as seus/suas clientes.  

As ativid ades disponibilizadas  pelo centro de for mação ao longo do ano de 2020 são as que 

se apresentam: 

¶ Formação profissional para pessoas com deficiência e incapacidade (PCDI)  - Tipologia 

3.01 POISE  

o Formação Profissional Inicial ð Percurso A  

             Marceneiro/a I  

           Operador/a de Jardinagem I  

 

o Formação Profissional Inicial ð Percurso B 

   Serralheiro/a Civil III  

             Operador/a de Acabamentos de Madeira e Mobiliário IV  

            Empregado/a de Andares III  

Serralheiro/a Civil IV  

             Operador/a de Acaba mentos de Madeira e Mobiliário V 

            Empregado/a de Andares IV  

   Cozinheiro/a I  

 

o Formação Profissional Inicial ð Percurso C 

Tapeçaria IV  

    Gestão de Serviços Domésticos III  

Tapeçaria V 

    Gestão de Serviços Domésticos IV  

 

o Formação Contínua 

Carpintaria  

   Serralharia  

 

¶ Ação Social  

¶ Intervenção Psicológica  

¶ Refeições  

¶ Transportes  

¶ Atividades Transversais de Inclusão  
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2.3.  RECURSOS HUMANOS E FÍSICOS  

O CFP funciona no Polo da Idanha da Cerciespinho, situado na Rua do Louredo, n.º 144, Idanha, 

Anta.  Prevê-se que para o ano de 2020 o CFP possa contar com os seguintes recursos internos.  

 

Recursos Internos  

Humanos 

V 1 Coordenador/a ; 

V 3Técnicos /as  (comuns a outros Serviços);  

V 5 Formadores /as  Internos;  

V 1 Motoristas (comuns a outros Serviços);  

V Pessoal afeto ao telefone, Serviços Gerais e Serviços Administrativos 

(comuns a outros serviços).  

 

 

Recursos Internos  

Instalações  

V 5 Salas de Prática Simulada (Lavandaria, Tapeçaria, Serralharia, Carpintaria, 

Jardinagem);  

V 1 Estufa de Jardinagem;  

V 1 Sala TIC;  

V 6 Salas de Formação Teórica;  

V 1 Gabinete de Coordenação; 

V 1 Sala de Reuniões; 

V 1 Gabinete de Psicologia;  

V 1 Armazém (armazenamento de matérias -primas e produtos acabados);  

V 1 Refeitório/Sala de Convívio;  

V Espaços Externos.  

Transportes  
V 4 Carrinhas;  

V 1 Autocarro.  

 

2.  CONTEXTUALIZAÇÃO EXTERNA E I NTERNA  

3.1.  FATORES EXTERNOS  

Externamente , o CFP é pressionado pela dependência financeira face a fundos comunitários 

e/ou nacionais , pelas políticas formativas desajustadas , por preconceitos sociais, pela não -aceitação 

da diferença e pela insuficiente rede de  transportes públicos . Por outro lado, é detentor de uma 

imagem pública positiva, beneficiando de uma interação muito próxima com os Centros de Emprego 

locais e de uma interação crescente com o tecido empresarial local.  

 

3.2.  FATORES INTERNOS  

Salienta -se como fatores internos positivos, o modelo formativo individualizado e centrado 

no cliente, a experiência técnico -pedagógico da equipa que é inovadora, flexível e recetiva à 

mudança, a aproximação do contexto formativo ao contexto real de trabalho as parcerias estáveis 
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com o tecido empresa rial concelhio e concelhos limítrofes, a satisfação dos clientes e responsáveis 

legais e o facto de se tratar de uma entidade certificada ao nível da qualidade dos serviços e da 

gestão ao abrigo do referencial EQUASS Assurance.  

Negativamente, o serviço é a fetado pela insuficiência de pessoal e da rede de transportes 

interna.  

 

3.  OBJETIVOS OPERACIONAIS 2020 

O quadro que se segue alinha os eixos estratégicos propostos no Plano Estratégico 

2017/2020 com os objetivos e as atividades a realizar, em 2020 , bem como com os indicadores e 

metas a atingir e os responsáveis e período de execução previsto.  

A.  Clientes e Serviços ð Satisfação, Qualidade de vida, Continuidade e Ampliação 

da capacidade e dos serviços; Qualificação e Motivação dos colaboradores  

Objetivo A1 -  Garantir o cumprimento do Programa de Intervenção  

Atividades / Ações  Indicador e meta  
Período 

Resp 

A.1.1. Formação Profissional Percurso A  

o Marceneiro/a I  

o Operador/a de Jardinagem I  

N.º de Clientes/ 17  

Volume de Formação/ 29.110   

N.º de clientes em PPCT/ 17  

Taxa de execução do PDI/ 95% 

Taxa de execução dos objetivos 

do PDI/ 90% 

Jan. a 

Dez. 

 

Coordena

dora e 

Equipa 

Técnica 

A.1.2. Formação Profissional Percurso B  

o Serralheiro/a Civil III  

o Operador/a de Acabamentos de Madeira e Mobiliário 

IV  

o Empregado/a de Andares III  

o Serralheiro/a Civil IV  

o Operador/a de Acaba mentos de Madeira e Mobiliário 

V 

o Empregado/a de Andares IV  

o Cozinheiro/a I  

N.º de Clientes/ 67  

Volume de Formação/ 70.870  

N.º de clientes em PPCT/ 25 

Taxa de execução do PDI/ 95% 

Taxa de execução dos objetivos 

do PDI/ 90% 

A.1.3. Formação Profissional Percurso C  

o Tapeçaria IV  

o Gestão de Serviços Domésticos III  

o Tapeçaria V 

o Gestão de Serviços Domésticos I V 

N.º de Clientes/ 39  

Volume de Formação/ 29. 630  

Taxa de execução do PDI/ 95% 

Taxa de execução dos objetivos 

do PDI/ 90% 

A.1.4. Formação Contínua 

o Carpintaria  

o Serralharia  

N.º de Clientes/ 20  

Volume de Formação/ 8.000 

horas  

A.1.5. Ação Social  
N.º de clientes acompanhados/ 

20  

A.1.6. Intervenção Psicológica 
N.º de clientes acompanhados/ 

15  

A.1.7. Refeições  
N.º de refeições servidas/ 

10.500  
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A.1.8. Transportes  
N.º de alunos com transporte 

adicional/ 10  

A.1.9. Atividades Transversais de Inclusão  N.Ü de ATIõs realizadas/ 20  

Objetivo A2  

Alargar e diversificar o âmbito de intervenção do departamento, através da promoção de 

novos serviços para a população com deficiências e/ou incapacidades, bem como para a 

população alvo de exclusão social, garantindo assim a continuidade dos serviços  

A.2.1. Elaboração de candidaturas às medidas disponibilizadas 

pelo Portugal 2020, nomeadamente POISE/IEFP para a 

população com deficiência e incapacidade e para a população 

alvo de exclusão social.  

(Capacitação para a Inclusão)  

N.º de novas ações 

implementadas 

Jan. a 

Dez. 

Coordena

dora e 

Equipa 

Técnica 

 

C. Reconhecimento e Responsabilidade Social - , Trabalho em rede; Desenvolvimento 

das parceiras, Comunicação e Marketing social;  

Objetivo C1  

Alargar e diversificar a rede de parceiros, nomeadamente ao nível das empresas/organizações 

promotoras da Formação Prática em Contexto de Trabalho (FPCT)  

Atividades / Ações  Indicador e meta  
Período

/ Resp 

Estabelecer novas parcerias com empresas/organizações no 

sentido de executar a FPCT dos clientes que ao longo de 2020 têm 

que frequentar esta componente.  

 

Aumentar em 25% o número 

de empresas/organizações 

promotoras de FPCT  

Jan. a 

Dez 

Coordena

dora e 

Equipa 

Técnica 

 

D. Inovação e desenvolvimento ð Ampliação, Crescimento Sustentável; Transformação 

e Dinamismo.  

Objetivo D1  

Contribuir ativamente para a manutenção da implementação da certificação da qualidade dos 

serviços e da gestão através do referencial EQUASS Assurance  

Atividades / Ações  Indicador e meta  
Período

/ Resp 

Consolidar/envolver todos os/as colaboradores/as nos 

procedimentos de gestão:  

-  Disseminação dos procedimentos (Manual de Processos);  

-  Disseminação de documentos (Manual da Qualidade, Código de 

Ética, Manual de Gestão de Recursos Humanos);  

-  Reuniões com os/as colaboradores/as e clientes.  

N.º de ações de disseminação 

com colaboradores/  4 

N.º de ações de disseminação 

com clientes/  4 

Jan. a 

Dez. 

 

Coordena

dora e 

Equipa 

Técnica 

Monitorizaç ão e Avaliação:  

-  Avaliações PDI;  

-  Monitorização/ avaliação TB (semestral);  

-  Mapa de Indicadores (anual);  

N.º de Avaliações do PDI/  3 

N.º de monitorização/ 

avaliação do TB/  2 

N.º de monitorização  MI/  1 
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-  Ações de melhoria e inovação.  N.º de ações de melhoria e 

inovação 

Implementação/Revisão:  

-  Cumprimento dos procedimentos de gestão documental;  

Taxa de cumprimento dos 

procedimentos de gestão 

documental/  90% 

Objetivo D2  

Contribuir ativamente para a manutenção da certificação da Cerciespinho como en tidade 

formadora certificada pela Direção Geral do Emprego e das Relações do Trabalho (DGERT)  

Cumprimento dos procedimentos documentais exigidos pela 

DGERT. 

-  Manutenção do processo de 

acreditação por parte da 

DGERT. 

Jan. Dez. 

C/ 

Eq.Técn 

 

4.  CRONOGRAMA DE FUNCIONAMENTO 2020 

O cronograma planifica os períodos de funcionamento e os encerramentos programados 

permitindo comunicar às famílias e clientes esta informação atempadamente. Programa, ainda as 

reuniões de avaliação/monitorização, facilitando a sua operacionalização. 
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PLANO DE FORMAÇÃO 2019 - 2022  

Designação da Ação  Duração Data de Início  Data de Fim  

Data de Início 

Formação Prática 

em Contexto de 

Trabalho  

PERCURSOS A 

Marcenaria A1   2800h  29/01/2019  16/12/2020  19/03/2020  

Operador/a de Jardinagem 

A1  
2750h  07/02/2019  07/12/2020  10/03 /20 20 

PERCURSOS B 

Empregado/a de Andares 

III  
3600h  16/04/2018  29/09/2020  11/12/2019  

Serralheiro/a Civil III  3600h  01/06/2018  25/11/2020  06/02/2020  

Operador/a de Acabamento 

de Madeira e Mobiliário IV  3600h  16/04/2018  29/09/2020  11/12/2019  

Empregado/a de Andares 

I V 
3600h  02/12 /201 9 12/05/2022  17/07/2021  

Serralheiro/a Civil IV  3600h  01/04/2020  30/09/2022  29/11/2021  

Operador/a de Acabamento 

de Madeira e Mobiliário V  3600h  02/03/2020  27/07/2022  27/10/2021  

Cozinheiro/a I  3600h  03/02/2020  30/06/2022  29/09/2021  

PERCURSOS C 

Tapeçaria IV  2900h  05/11/2018  29/10/2020  n.a. 

Gestão de Serviços 

Domésticos III  
2900h  

 

03/12/2018  26/11/2020  n.a. 

Tapeçaria V 2900h  16/11/20 20 12/11/2022  n.a. 

Gestão de Serviços 

Domésticos IV  
2900h  06/10/20 20  28/09/2022  n.a. 

FORMAÇÃO CONTÍNUA  

Carpintaria  400h  01/06/2020  30/09/2020  n.a. 

Serralharia  400h  03/09/2020  27/11/2020  n.a. 

 

5.  ÂMBITOS DE I NOVAÇÃO E DE MELHORIA CONTÍNUA  

A inovação e melhoria contínua são dois elementos estruturantes na promoção do 

desenvolvimento da organização como um todo e, especificamente, da qualidade dos serviços 

percecionados pelas partes interessadas. O CFP tenta sempre adaptar -se às necessidades e 

expectativas dos/as clientes, utilizando os recursos de forma eficiente, melhorando e 

desenvolvendo os serviços, promovendo a investigação, o desenvolvimento e a inovação, numa 
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perspetiva de melhoria contínua. Ao longo do ano de 2020  pr evê apostar em ações de melhoria nos 

seguintes níveis: implementação do plano de manutenção, implementação do plano de Higiene e 

Segurança no Trabalho, implementação do plano de desenvolvimento da Qualidade e reforço das 

ações de sensibilização e atividade s promotoras de empowerment. No que respeita à inovação, 

conv®m salientar que em 2020 o CFP iniciar§ uma nova §rea formativa òCozinheiro/aó, tendo em 

conta que tem vindo a ser muito solicitada por parte de clientes e entidades empregadoras do 

concelho. Por último, convém não descurar todas ações de inovação e/ou melhoria que possam ter 

como base sugestões e/ou reclamações de clientes, colaboradores ou outras partes interessadas.  

 

6.  MONITORIZAÇÃO E AVALI AÇÃO  

O sistema de monitorização e avaliação do CFP tem como base os seguintes instrumentos de 

medida: 

Periodicidade  Instrumentos  

Diária  

(e também 

pontual)  

¶ Registos diversos diários (transportes, refeições, registos de administração terapêutica, 

registos de contatos e reuniões com clientes e famílias, registo s de atividades e sumários, 

atas de reuniões internas e externas com parceiros e entidades privadas e públicas, 

requisições para fornecedores, informações para financiadores, circulares internas e 

orientações técnicas, registos financeiros e de contabilida de, requisições de material e 

encomendas, requisições/lista de necessidades de manutenção, pedidos de reembolso, 

registos de visitas, estágios, estudos e trabalho comunitário, ofícios, e -mail, notícias)  

Semanal 
¶ Mapa de transportes  

¶ Mapa de compras 

Mensal 

¶ Reuniões de coordenadores/as  

¶ Reuniões de equipas  

¶ Mapa de refeições  

¶ Processamento das bolsas 

¶ Processamento de pagamento a formadores/as externos e internos eventuais  

¶ Horários de atividades  

Quadrimestral  ¶ Avaliação e monitorização dos PDI dos Clientes  

Semestral  
¶ Tableau-de-bord  

¶ Monitorização e avaliação das ações de melhoria e inovação  

Anual 

¶ Plano de Atividades  

¶ Plano anual de manutenção, MAP e HSST 

¶ Mapa de Indicadores  

¶ Avaliação de Satisfação dos clientes e colaboradores  

¶ Avaliação de desempenho 

¶ Avaliação da formação  

¶ Cronograma de funcionamento e interrupções  

¶ Relatório de Atividades e Contas  

¶ Monitorização e avaliação das ações de melhoria e inovação  

¶ Monitorização e avaliação do sistema de Sugestões e Reclamações  

¶ Monitorização e avaliação das Ativ idades Transversais de Inclusão  

 

A Coordenadora 

Rita Carvalho 
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CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS  

ENQUADRAMENTO  

 

Este Plano de Atividades pretende concretizar a estratégia de atuação do Centro de 

Atividades Ocupacionais - CAO da Cerciespinho para 2020, identificando operacionalmente as 

atividades a desenvolver, acompanhadas das informações consideradas fundamentais p ara uma clara 

leitura e interpretação. Tendo como referência o previsto e aprovado no Plano Estratégico 2017/ 

2020 da organização, o trabalho desenvolvido pelo serviço assenta numa intervenção capaz de 

responder às necessidades das pessoas servidas, da org anização e das diferentes partes 

interessadas, segundo as seguintes linhas estratégicas de ação: òClientes e Serviços ð Satisfação, 

qualidade de vida, continuidade e ampliação da capacidade e dos serviços. Qualificação e motivação 

dos colaboradores; Sustentabilidade  ð Qualidade, eficiência e eficácia. Angariação de fundos. 

Obtenção de recursos; Inovação e Desenvolvimento  ð Ampliação, crescimento sustentável. 

Transforma­«o e dinamismoó. 

Neste âmbito, enumera -se as principais linhas de orientação do CAO  para o próximo ano, 

ressalvando-se que algumas destas linhas, são o reflexo da necessária continuidade do trabalho que 

tem vindo a ser desenvolvido e outras revelam a abrangência e complexidade da intervenção:  a) a 

satisfação de necessidades e qualidade d e vida dos clientes; b) a melhoria contínua das condições de 

trabalho e motivação dos colaboradores; c) o desenvolvimento e a sustentabilidade; e d) o 

cumprimento do sistema de gestão da qualidade dos serviços e da gestão.  

  Portanto, pretende -se traçar um  plano que vá ao encontro da melhoria dos padrões da 

qualidade dos serviços prestados, tendo sempre em linha de conta os recursos disponíveis para o 

efeito.  A concretização do mesmo, passa em grande parte, pelo esforço e dedicação de todos os que 

trabalham  no CAO/Cerciespinho.  

 

1.  O CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS I  E II  

 

O CAO da Cerciespinho tem 27 anos de existência  e é composto por duas estruturas. O CAO 

I  que iniciou o seu funcionamento a 2 de Novembro de 1992 e que atualmente garante uma resposta 

a 35 clientes, e pelo CAO II, que a 1 de Abril de 2000 iniciou a sua atividade e apoia 30 pessoas. 

Trata -se de uma resposta social que se destina a jovens e adultos com dificuldades intelectuais e 

desenvolvimentais (DID) e/ou multideficiência, com idades superi ores a 16 anos, e não enquadráveis 

em programas de inserção sócios ð profissionais.  
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 Visa o desenvolvimento pleno do potencial dos seus clientes através da disponibilização de um 

leque diversificado de atividades, de intervenções e de serviços, com base em processos e métodos 

de intervenção, integrados numa perspetiva holística da pessoa e  do seu contexto, assegurando a 

definição de um projeto de vida para cada cliente, capaz de garantir a sua qualidade de vida e 

cidadania.  

Centra a sua interven ção no modelo de qualidade vida, definido por Schalock (2000), que visa 

operacionaliza o conceito  ð qualidade de vida  ð nas pessoas com DID,  concentrando -se na avaliação 

dos resultados pessoais. Este modelo apresenta uma arquitetura multidimensional, e com o intuito de 

favorecer a inteligibilidade e a aplicação do mesmo, foi organizado em três grandes  domínios: 

Desenvolvimento Pessoal, Bem - estar e Inclusão . 

  O diagrama que se apresenta , retrata as relações funcionais do CAO entre diferentes 

partes interessadas, nomeadamente distribuição de funções e responsabilidades, e descreve ainda a 

intervenção do serviço e grandes finalidades da mesma.  

 

2.1. ORGANOGRAMA FUNCIONAL  
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